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“Novo quartel
dos bombeiros

vai ser uma realidade
já no próximo ano”

Pinto Moreira diz que “não adianta a
oposição colocar obstáculos”

Concelho de Espinho não
merecem ser tratados e
pressionados como acon-
teceu nos últimos dias” e
sublinha que “não vale
tudo na política para con-
quistar votos, sobretudo
quando estão em causa
questões de natureza hu-
manitária e serviços essen-
ciais de socorro e proteção
civil”.

Segundo Pinto Morei-
ra, “os relevantes serviços
prestados pelos Bombeiros
Voluntários do Concelho
de Espinho à população
devem estar acima de to-
dos os interesses” e, por
isso, garante que “vai mes-
mo ver concretizado o so-
nho de um novo quartel
com as melhores condições
de  operac ional idade  e
sustentabilidade que cons-
tam do Memorando assi-
nado com a Câmara Muni-
cipal de Espinho”.

Manuel Proença

O presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho,
Pinto Moreira emitiu uma
declaração sobre “o novo
quartel  dos Bombeiros
Voluntários Concelho de
Espinho”.

No documento, Pinto
Moreira afirma que “o
novo quartel dos Bombei-
ros Voluntários do Conce-
lho de Espinho vai ser uma
realidade já no próximo
ano” e que “não adianta a

oposição colocar obstácu-
los porque temos um com-
promisso celebrado com os
bombeiros de Espinho que
vamos honrar”.

Para  o  autarca ,  “os
Bombeiros Voluntários do

Rebentamento
de conduta
de água
na Rua 19

O rebentamento de uma conduta
de água na Rua 19, na manhã de
ontem, causou o corte de abasteci-
mento de água a uma grande parte
da cidade.

Os funcionários municipais des-
dobraram-se em esforços para resol-
ver o problema que além dos incó-
modos que advêm do fornecimento
de água às habitações e aos estabele-
cimentos comerciais daquela zona,
causaram transtornos, também, aos
transeuntes.

Os rebentamentos de condutas
de abastecimento de água na cidade
têm sido constantes, nestes últimos
dias, um pouco por toda a cidade.

Autoescada
dos bombeiros
para retirar
objetos
em risco
de queda

Os Bombeiros Voluntários do
Concelho de Espinho, com o auxí-
lio da Polícia de Segurança Públi-
ca, procederam à remoção de algu-
mas placas no telhado de um pré-
dio da Rua 62, esquina com a Rua
15, que punham em perigo os tran-
seuntes e as viaturas que circula-
vam naquela rua.

Os bombeiros, ao final da ma-
nhã de sexta-feira, utilizaram a
autoescada para chegarem ao topo
do edifício e, assim, retirar as pla-
cas que estavam em risco de cair. Foto MANUEL PROENÇA

Foto MANUEL PROENÇA

Fotos VÍTOR LANCHA
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Como saber o número
de eleitor

No próximo domingo, 1 de outubro de 2017, os
cidadãos serão chamados às urnas para participa-
rem nas Eleições Autárquicas 2017 que irão eleger
os representantes dos diversos órgãos autárquicos
– Câmara Municipal de Espinho, Assembleia Mu-
nicipal de Espinho, juntas e assembleias de fre-
guesias (Anta/Guetim, Espinho, Paramos e
Silvalde).

O número de eleitor poerá ser consultado por
parte de cada cidadão (maior de idade) através do
Portal do Eleitor, na Internet, https://www.por-
taldoeleitor.pt/Eleicoes/Eleicao.aspx em www.re-
censeamento.mai.gov.pt, colocando o número do
cartão de cidadão ou bilhete de identidade e a
data de nascimento no formato AAAAMMDD (ano,
mês e dia) ou, então, via SMS (escreva a seguinte
mensagem: RE <espaço> nº identificação civil
sem check-digit <espaço> data de nascimento
AAAAMMDD, exemplo: RE 1444880 19531007 e
envie para 3838) e na sua Junta Freguesia, também
aberta no dia da eleição.

Eleições Autárquicas
Secções de voto abertas das
8 às 19 horas de domingo

As secções de voto no concelho de Espinho para as Eleições Autárquicas funcionarão das
8 horas às 19 horas do dia 1 de outubro de 2017 (domingo) nos seguintes locais:

União das Freguesias de Anta e Guetim
Secção de Voto 1 – Junta de Freguesia (Velha), Largo da Igreja, em Anta – Eleitor n.º A-3 a A-2992
Secção de Voto 2 – Salão Paroquial de Anta Largo do Souto (Anta) – Eleitor n.º A-2993 a A-6146
Secção de Voto 3 – Junta de Freguesia (Nova) Cave Norte Rua do Passal, 1 (Anta) – Eleitor n.º A-6150 a A-9184
Secção de Voto 4 – Junta de Freguesia (Nova) Cave Sul Rua do Passal, 1 (Anta) – Eleitor n.º A-9186 a A-12217
Secção de Voto 5 – Tuna Musical de Anta Rua Tuna Musical de Anta, n.º 1019 (Anta) – Eleitor n.º A-12218 a

A-14214
Secção de Voto 6 – Associação de Socorros Mútuos de S. Francisco de Assis, Rua de S. Martinho, n.º 987 (Anta)

– Eleitor n.º A-14216 a A-15909
Secção de Voto 7 – Junta de Freguesia (Nova) Salão Nobre Rua do Passal, 1 (Anta) – Eleitor n.º A-15912 a A-17386
Secção de Voto 8 – Junta de Freguesia (Nova) Biblioteca Rua do Passal, 1 (Anta) – Eleitor n.º A-17387 a A-18643;

ER A-5; UE A-1 a UE A-5
Secção de Voto 9 – EB1 Anta 3 Bairro da Ponte de Anta – Eleitor n.º AA 10 a AA 2028
Secção de Voto 10 – EB1 Aldeia Nova (Guetim), Rua 25 de Abril (Guetim) – Eleitor n.º B-1 a B-1539
Secção de Voto 11 – EB1 Aldeia Nova, Guetim Rua 25 de Abril (Guetim) – Eleitor n.º B-1540 a B-2529

Espinho
Secção de Voto 1 – EB 1 Espinho 2, Rua 22 (Espinho) – Eleitor n.º 2 a 3002
Secção de Voto 2 – EB 1 Espinho 2, Rua 22 (Espinho) – Eleitor n.º 3005 a 5719
Secção de Voto 3 – EB 1 Espinho 2, Rua 22 (Espinho) – Eleitor n.º 5725 a 8511
Secção de Voto 4 – EB 1 Espinho 2, Rua 22 (Espinho) – Eleitor n.º 8512 a 11602
Secção de Voto 5 – EB 1 Espinho 2, Rua 22 (Espinho) – Eleitor n.º 11609 a 14952
Secção de Voto 6 – EB 1 Espinho 2, Rua 22 (Espinho) – Eleitor n.º 14958 a 17532
Secção de Voto 7 – EB 1 Espinho 2, Rua 22 (Espinho) – Eleitor n.º 17534 a 19525
Secção de Voto 8 – EB 1 Espinho 2, Rua 22 (Espinho) – Eleitor n.º 19527 a 21275
Secção de Voto 9 – EB 1 Espinho 2, Rua 22 (Espinho) – Eleitor n.º 21276 a 22787
Secção de Voto 10 – EB 1 Espinho 2, Rua 22 (Espinho) – Eleitor n.º 22789 a 24072
Secção de Voto 11 – EB 1 Espinho 2, Rua 22 (Espinho) – Eleitor n.º 24073 a 25217 e UE 2 a UE 13

Paramos
Secção de Voto n.º 1 – EB1 da Corredoura, Rua Central (Paramos) – Eleitor n.º 2 a 1983
Secção de Voto n.º 2 – EB1 da Bouça, Rua das Escolas (Paramos) – Eleitor n.º 1986 a 3996
Secção de Voto n.º 3 – EB1 da Bouça, Rua das Escolas (Paramos) – Eleitor n.º 3997 a 5441
Secção de Voto n.º 4 – Junta de Freguesia, Rua da Junta, n.º 20 (Paramos) – Eleitor n.º 5443 a 6494 e UE 1

Silvalde
Secção de Voto n.º 1 – Centro Escolar de Silvalde – Eleitor n.º 1 a 4445
Secção de Voto n.º 2 – Centro Escolar de Silvalde – Eleitor n.º 4447 a 7923
Secção de Voto n.º 3 – Centro Escolar de Silvalde – Eleitor n.º 7925 a 10238
Secção de Voto n.º 4 – Centro Escolar de Silvalde – Eleitor n.º 10239 a 11421
Secção de Voto n.º 5 – EB1 da Marinha, Bairro Piscatório (Silvalde) – Eleitor n.º A 2 a A 1911
Secção de Voto n.º 6 – EB1 da Marinha, Bairro Piscatório (Silvalde) – Eleitor n.º A 1912 a A 3860
Secção de Voto n.º 7 – EB1 da Marinha, Bairro Piscatório (Silvalde) – Eleitor n.º A 3861 a A 4853

Até 29 de setembro qualquer empre-
sa PME de qualquer natureza e sob qual-
quer forma jurídica pode ser beneficiária
do Vale Industria 4.0, sob a forma de
incentivo não reembolsável até 7.500
euros por projeto, conforme tem anunci-
ado na rede social a Associação Vi-
verEspinho.

O Vale Indústria 4.0 tem como
objetivo promover a definição de uma
estratégia tecnológica própria, com vista
à melhoria da competitividade da em-
presa. Pretende-se com esta medida a
transformação digital através da adoção
de tecnologias que permitam mudança
nos modelos de negócio de PME para
otimização de plataformas de Web, E-
commerce, Marketing Digital, melhoria
da presença e nos sítios de comércio
eletrónico e motores de busca, presença
e relação com os clientes nas redes soci-
ais, web analytics, etc.

“É assim uma oportunidade para
qualquer empresa, desde que tenha no
mínimo 3 empregados, melhorar o seu
desempenho tecnológico e marcar pre-
sença no digital, não se confinando ape-
nas à sua loja física.”

A ViverEspinho – Associação Empre-
sarial de Espinho dá ainda nota de que
desde 2010 que defende “este posi-
cionamento estratégico, tendo já sido
entidade presente em palestras onde de-
fende a o e-commerce como extensão da
loja física, contribuindo para anular a

barreira geográfica e as dimensões da
cidade, registando-se já algumas lojas
em Espinho em que este tipo de venda
ultrapassa as existentes na loja física.”
Também o posicionamento digital do
sector de restauração e bebidas, aloja-
mento e áreas de negócio que envolvem
o turismo “é importante para o sucesso
das suas empresas, sendo que a geração
‘millienals’ faz a sua consulta de destino
e comercialização de forma website,
internet e redes.”

A procura turística e objetivos estra-
tégicos que fomentem a procura esta
focada no on-line “pelo que é de todo o
interesse que o sector terciário de que
depende a economia de Espinho invista e
aproveite todos os apoios existentes, para
que se afirme num mercado cada vez
mais global e que ultrapassa as fronteiras
da cidade.”

A ViverEspinho – Associação Empre-
sarial de Espinho, “sempre focada, aten-
ta e tecnicamente muito bem preparada e
conhecedora das tendências e estratégias
futuras no comércio, serviços, restaura-
ção e bebidas, alojamento e atividades
ligadas ao turismo”, alerta que “as PME
que tenham no mínimo três empregados
e queiram fazer parte desta economia e
inovação digital devem reagir já, con-
tactar a ViverEspinho – Associação Em-
presarial de Espinho, e trabalharem com
empresas de reconhecida preparação téc-
nica e conhecimento.”

Economia digital
e Vale Industria 4.0
ViverEspinho – Associação

Empresarial alerta para prazo
até sexta-feira
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Aniversário
29 de setembro23.º

Agradecemos a
preferência

O Partido Socialista com
uma delegação formada por
Miguel Reis, Rosa Maria
Albernaz e João Silva Cara-
peto reuniu na passada sex-
ta-feira, ao final da tarde, com
a Direção da Associação Hu-
manitária dos Bombeiros
Voluntários do Concelho de
Espinho, com o presidente da
Assembleia Geral, Adérito
Santos e com o comandante
do corpo de bombeiros, Pedro
Louro.

Na ata da reunião, à qual
o Jornal Defesa de Espinho
teve acesso, os socialistas pre-
tendiam “serem esclarecidas
algumas informações publi-
camente vinculadas acerca do
assunto Quartel Único dos
Bombeiros Voluntários, prin-
cipalmente, em decurso da
proposta rejeitada pela As-
sembleia Municipal de Espi-
nho referente à permuta de
imóveis” e que no entender
daqueles “poder colocar em
risco a possibilidade de
cofinanciamento da constru-
ção do quartel”.

Da ata, assinada pelos
presentes, resulta, também a
seguinte proposta do PS:

“É urgente a construção
de um quartel único que sir-
va a corporação dos Bombei-
ros Voluntários do Concelho
de Espinho; que todos os pre-
sentes reconhecem essa ur-
gência como prioridade ab-
soluta; que antes do memo-
rando de entendimento leva-
do à Assembleia Municipal
ocorrida em 19 de setembro
de 2017, sempre se colocara
como solução a cedência gra-
tuita do terreno destinado à
construção do quartel por
parte da Câmara Municipal
de Espinho; é igualmente ur-
gente garantir quer o financi-
amento da construção do
quartel, quer assegurar os
serviços operacionais míni-
mos por parte da corporação
(consabidamente essenciais
ao concelho e aos espinhen-
ses)”.

O Partido Socialista, nes-
ta ata, “compromete-se a
viabilizar a realização da

Assembleia Municipal em
que o assunto acima identifi-
cado volte a ser discutido e a
assegurar com os seus votos
uma proposta que assegure:

Primeiro, que a Câmara
Municipal de Espinho cede
gratuitamente os terrenos
para a construção do Quartel
Único da Corporação de Bom-
beiros Voluntários do Conce-
lho de Espinho ou, em alter-
nativa, o vende à Associação
Humanitária dos Bombeiros
Voluntários do Concelho de
Espinho pelo preço simbóli-
co de um euro;

Segundo, que a Câmara
Municipal assegure a com-
participação da construção do
quartel nos precisos termos
do memorando de entendi-
mento apresentado à Assem-
bleia Municipal ocorrida em
19 de setembro de 2017;

Terceiro, que a Câmara
Municipal assegure o finan-
ciamento da asseguração dos
serviços operacionais míni-
mos por parte da corporação
nos precisos termos do me-
morando de entendimento
apresentado à Assembleia
Municipal ocorrida em 19 de
setembro de 2017;

Quarto, que a proprieda-
de dos atuais quartéis per-
manece da Associação Hu-
manitária de Bombeiros que
é atualmente deles proprie-
tária”.

Manuel Proença

O candidato a presidente
da Câmara Municipal de Es-
pinho pelo movimento Nós
Cidadãos, Delfim Sousa, pro-
nunciou-se através da rede

“A indignação
dos Bombeiros

tem todo o sentido!”
Delfim Sousa, candidato a

presidente da Câmara
social Facebook sobre a ques-
tão do chumbo por parte da
Assembleia Municipal do
“Quartel Operacional da As-
sociação Humanitária de

Bombeiros Voluntários do
Concelho de Espinho”.

Considera Delfim Sousa
que “independentemente do
período eleitoral, os compro-
missos com os Bombeiros e
ou outras instituições são para
cumprir. Estive há alguns
meses numa cerimónia no
Quartel dos Bombeiros com a
presença da ministra da Ad-
ministração Interna do atual
Governo e o assunto das ver-
bas foi motivo unânime dos
discursos de todos os inter-
venientes, sem levantamento
de dúvidas. O que se passa
agora? Alerto que não se po-
dem perder as verbas dos fun-
dos comunitários! A constru-
ção do novo quartel é hoje
uma necessidade e se há dú-
vidas agora, porque razão não
foram colocadas antes pela
dita oposição? A indignação
dos Bombeiros tem todo o
sentido!”, termina o candi-
dato.

Manuel Proença

Socialistas reúnem
com Bombeiros
e assumem
compromisso

Junta de Paramos
procede à limpeza
da ribeira do Rio Maior

A Junta de Freguesia de
Paramos, tendo em conta o
aproximar do inverno, “está
atempadamente a prevenir
cheias, defendendo pessoas
e bens”, sobretudo, na zona
da Senhora da Guia e Corre-
dora, que é onde mais fre-
quentemente acontece, pro-
cedendo à limpeza da ribei-
ra do Rio Maior, dado que o
leito do rio estava comple-
tamente tapado e assoreado
com vegetação.

“Um trabalho que está a
decorrer nesta altura, dado
a pouca altura da água no
rio, facilitando assim os tra-
balhos. Uma preocupação
dos moradores, que assim
podem encarar o tempo de
inverno, com mais algum
descanso.”

Esta obra que está ser
feita sob a responsabilidade
da Junta de Freguesia, está
autorizada, pela Agência
Portuguesa do Ambiente.

Papelaria 26
(Rua 26)

vende-se na
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“Esta reprovação do processo na Assembleia
Municipal, além de muito estranha e de nos
deixar completamente perplexos, prejudica
gravemente a construção do novo quartel

e a nossa futura sustentabilidade financeira”
Joaquim Conde Figueiredo, presidente da Direção da Associação

Humanitária Bombeiros Voluntários do Concelho de Espinho
“Os argumentos apresentados pelos membros
da Assembleia que votaram contra são
absolutamente falaciosos e atentam contra o
bom-nome da Associação e parecem assentar
apenas na agenda política do momento de
eleições autárquicas que se vive” e, por isso,
“esta reprovação do processo na Assembleia
Municipal, além de muito estranha e de nos
deixar completamente perplexos, prejudica
gravemente a construção do novo quartel e a
nossa futura sustentabilidade financeira”,
referiu o presidente da Direção da Associação
Humanitária Bombeiros Voluntários do
Concelho de Espinho, Joaquim Conde
Figueiredo, numa conferência de imprensa
realizada na quinta-feira de manhã, a propósito
da reprovação por parte da Assembleia
Municipal de Espinho do ponto sete da ordem
de trabalhos da 4.ª sessão ordinária – “Quartel
Operacional da Associação Humanitária de
Bombeiros Voluntários do Concelho
de Espinho” –, no passado dia 19. Uma
proposta que contou com “12 votos a favor da
bancada do PSD e dos presidentes de
junta de Silvalde e Paramos” e “13 votos contra
das bancadas do PS, CDU e BE, assim
como dos presidentes das juntas de
Anta/Guetim e Junta de Freguesia de Espinho”.
Manuel Proença

“Sinceramente, o que es-
perávamos, era uma votação
por unanimidade da Assem-
bleia Municipal, pois estamos
a falar da construção de um
novo quartel e da susten-
tabilidade financeira dos pró-
ximos anos”, disse, ainda,
Conde Figueiredo, que acres-
centou:

“Em última análise, este
chumbo não é apenas uma
questão político-partidária à
qual somos absolutamente
alheios e à qual não nos que-
remos ver, de forma alguma
envolvidos. É muito mais do
que isso, é um condiciona-
mento do saudável funcio-
namento de uma instituição
com elevadíssima responsa-
bilidade social no concelho e
que presta mais de 3000 ser-
viços e emergência por ano”.

E disse ainda mais:
“Esta associação e o cor-

po de bombeiros não tem
agenda política, tem somen-
te um forte compromisso com
a população e precisam efeti-
vamente de um novo quartel

e de um modelo de financia-
mento estável no futuro para
não falharem com quem de
nós precisa”.

Neste sentido, aquela as-
sociação humanitária consi-
dera a reprovação por parte
da Assembleia Municipal de
Espinho “um ato irresponsá-
vel de quem votou contra este
processo, e consideramos que
tão não passou de uma ins-
trumentalização política à
qual, repetimos, somos com-
pletamente alheios. Não so-
mos arma de arremesso polí-
tico”.

A Associação Humanitá-
ria Bombeiros Voluntários do
Concelho de Espinho enten-
de que “esta decisão mancha
ainda pela negativa um pro-
cesso de fusão que vinha a ser
exemplar para o País e que
tem inclusive merecido o
apoio da tutela”.

Os bombeiros estão con-
victos, no entanto, de que
“será encontrada uma solu-
ção e que tudo será levado a
bom porto, mas não podería-
mos deixar de nos manifestar
contra este desfecho que mui-

to nos prejudica e que não
defende os interesses de nin-
guém, a não ser de contextos
políticos que não são segura-
mente os nossos”.

Entretanto, como nota
introdutória do comunicado,
Joaquim Conde Figueiredo,
que estava acompanhado na
mesa pelo presidente da
Assembleia Geral daquela
associação, Adérito Santos,
pelo vice-presidente Aires
Poças e pelo comandante do
corpo de bombeiros, Pedro
Louro, referia-se o seguinte:

“No passado existiam
neste concelho duas associa-
ções de bombeiros, cada uma
com o seu corpo de bombei-
ros, que distavam a cerca de
400 metros uma da outra e na
mesma rua.

Ao longo do tempo existi-
ram três tentativas de fusão
destas entidades, dando lu-
gar a apenas um corpo de
bombeiros.

Em 2013 constituiu-se o
agrupamento das associações
humanitárias, que viria a dar
lugar em novembro de 2015
ao processo de fusão das as-

sociações e dos corpos de
bombeiros.

Este processo foi pionei-
ro em Portugal e mereceu
os mais rasgados elogios da
tutela, aliás, do Governo an-
terior e do atual.

Inerente ao processo da
fusão esteve sempre a cons-
trução de um novo quartel
na cidade, através do con-
curso a fundos comunitári-
os.

Em março do ano passa-
do vimos aprovada uma
candidatura a esses fundos.
O valor aprovado, confor-
me previsto, é insuficiente
para construir um quartel
com todos os requisitos que
atualmente se impõe.

A Câmara Municipal de
Espinho, que acompanhou
e apoiou todo o processo de
fusão dos dois corpos de
bombeiros desde o primei-
ro dia, comprometeu-se
logo em 2013, a ceder um
terreno para a construção e
a comparticipar o valor da
empreitada que não ficasse
coberto pelos fundos euro-
peus.

O valor comparticipado
pelos fundos europeus PO-
SEUR são cerca de um mi-
lhão de euros e o valor
comparticipado pela Câma-
ra Municipal seria de cerca
de 500 mil euros. Assim, a
Câmara Municipal iria par-
ticipar no processo do novo
quartel com a cedência do
terreno e atribuir mais 500
mil euros para suportar o
custo total de construção.

Paralelamente a este pro-
cesso, a Associação vê-se ao
longo dos anos a braços com
graves constrangimentos fi-
nanceiros, em parte já ultra-
passados pelo pioneiro pro-
cesso de fusão. Contudo, a
antecipação das responsabi-
lidades futuras, centradas em
manter um corpo de bombei-
ros capaz e com forte respos-
ta às necessidades da popu-
lação, impôs que se encon-
trasse um modelo de financi-
amento futuro, evitando pro-
blemas financeiros de eleva-
da gravidade.

Por isso, entendeu esta
associação propor à Câma-
ra Municipal, um modelo

de financiamento pluria-
nual, através da entrega a
estes dos anteriores quarteis
e após estar concluído o
novo quartel.

Esta decisão passou pela
votação em Assembleia Ge-
ral da Associação realizada
nos termos dos estatutos, ali-
ás como foi norma em todo o
processo.

O valor do financiamen-
to nunca poderia ser inferi-
or, obviamente, ao valor dos
imóveis, entretanto encon-
trado por duas peritagens in-
dependentes de avaliação,
uma realizada pela Câmara
Municipal e outra contrata-
da por esta Associação.

Assim, foi realizado um
memorando de entendimen-
to com a Câmara Municipal
que previa, além da entrega
de um terreno para a cons-
trução do novo quartel e do
montante pecuniário não su-
portado pelos fundos euro-
peus, também um financia-
mento plurianual de 330 mil
euros em prazo a acordar,
estimado no momento do
acordo em 10 anos e que se
baseava na entrega das anti-
gas instalações dos quarteis
à Câmara Municipal.

Na prática e no fina] de
todo este processo, teríamos
um quartel novo de ultima
geração e uma sustentabi-
lidade financeira sem prece-
dentes durante os próximos
anos através da rentabili-
zação do nosso património,
rentabilização essa que nou-
tros moldes ficaria sempre
muito longe da solução refe-
rida”.

Foto MANUEL PROENÇA
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A Comissão Concelhia Coordenadora de
Espinho da CDU, enviou um comunicado
onde explica a sua posição sobre a votação na
Assembleia Municipal de Espinho na ques-
tão do quartel para os bombeiros:

“Atendendo ao silenciamento das posi-
ções da CDU acerca da construção de um
quartel para os novos Bombeiros do Conce-
lho de Espinho, pormenorizadamente funda-
mentadas na sessão da Assembleia Munici-
pal de Espinho do passado dia 19 de setembro
e apoiadas por PS e BE, e porque as noticias
que correm na comunicação social e nas redes
sociais são falsas, vimos esclarecer os
espinhenses:

1. A CDU, defendendo intransigentemen-
te os interesses de Espinho, mas também os
interesses dos Bombeiros, não pode aprovar
um processo lesivo para ambos e cheio de
ilegalidades;

2. A nova Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários do Concelho de Espi-
nho (AHBVCE) ainda não pode dispor do
património das outras associações (os Bom-
beiros Voluntários “Espinhenses” e “de Espi-
nho”) por falta de transmissão de património
realizada nos termos legais;

3. De qualquer modo, a nova AHBVCE se
alienar (mesmo que sob a forma de permuta)
o património perderá o direito à totalidade do
subsídio comunitário para a construção do
novo quartel;

4. Os terrenos de ambos os quartéis estão

manifestamente subavaliados na proposta de
permuta feita pela Câmara que não se com-
promete a dar-lhes um fim público;

5. O terreno que a Câmara quer destinar
para a construção do novo quartel, em per-
muta com os dois históricos quartéis, é do
domínio público e faz parte do Parque da
Cidade – ao contrário do que a Câmara afir-
mava na sua proposta – tendo sido expropri-
ado (parcela 33) com esse único fim por um
valor inferior ao correspondente a mil euros
e que tem o valor patrimonial fiscal de 60,46
euros;

6. Não é aceitável que a Câmara avalie
agora o referido terreno em 1.340.000 euros,
lhe dê um uso diverso do previsto na sua
expropriação e o troque pelos dois subavalia-
dos quartéis;

7. A CDU encontra-se aberta a uma solu-
ção sólida e legal para a construção de um
novo quartel, com a transparência e a serieda-
de de que os bombeiros lhe são merecedores;

8. A CDU estranha que ambas as partes
estivessem decididas a fechar um apressado
negócio de permuta, nocivo para os bombei-
ros e para o município, o que indicia a existên-
cia de outros interesses por detrás desta per-
muta.

9. Neste e em todos os outros momentos,
a CDU sempre pugnou e continuará a pugnar
pela coerência e pela defesa intransigente da
transparência de processos, denunciando as
falsas notícias e campanhas mentirosas”.

“Apressado negócio de
permuta, nocivo para os

bombeiros e para o município”
CDU considera processo do quartel

“cheio de ilegalidades”

A candidata independente à presidência
da Câmara Municipal de Espinho, Leonor
Fonseca, a propósito do veto da Assembleia
Municipal ao novo quartel dos bombeiros,
emitiu um comunicado onde entende que
“desde o primeiro momento que estavam
reunidas condições para que este processo
pudesse chegar a bom porto, as partes
implicadas estavam conscientes do papel que
teriam que desempenhar e das suas respon-
sabilidades e compromissos”.

Eis o seu conteúdo:
“Estive sempre e sempre estarei ao lado

dos nossos bombeiros.
Fui acompanhando o projeto de união

das nossas associações humanitárias de bom-
beiros reconhecido pela tutela como um exem-
plo único a nível nacional. Acima de tudo é
mais um exemplo da força, determinação,
competências e coragem dos nossos Bombei-

ros, da nossa gente, do nosso Espinho. Mais
uma vez mostramo-nos capazes de unir para
construir, para fazer melhor e bem, para jun-
tos sermos mais fortes. Desde o primeiro
momento que estavam reunidas condições
para que este processo pudesse chegar a bom
porto, as partes implicadas estavam consci-
entes do papel que teriam que desempenhar
e das suas responsabilidades e compromis-
sos. O momento deveria ser de concretização
e não estar sujeito a outros interesses que não
os da gente de Espinho.

Aumentar a capacidade de resposta e a
operacionalidade dos nossos Bombeiros de-
veria ser a prioridade assegurando condições
financeiras e infraestruturas dignas para o
desempenho de tão nobre tarefa. Sabendo
que o responsável pela proteção civil em Es-
pinho é a Câmara Municipal e que os bombei-
ros são o principal agente da proteção civil, é

de capital importância que se chegue ao en-
tendimento necessário para que sejam asse-
gurados os financiamentos, quer do novo
quartel quer o plurianual, para que o superior
interesse dos bombeiros seja acautelado de
forma clara e com a devida transparência
garantindo a sustentabilidade financeira dos
próximos anos.

A prontidão e eficiência dos nossos bom-
beiros merece o nosso respeito e a nossa má-
xima consideração e cabe-nos a nós, espi-
nhenses, assegurar que sejam tratados com a
dignidade que merecem.

Por motivos de ordem pessoal e familiar
não estive presente na reunião de Câmara em

que este assunto esteve sobre a mesa. Não me
parece que, nesta altura em que se decide o
futuro de Espinho para os próximos quatro
anos, fosse tempo de hesitar ou de levar a
votos o que estava há muito acordado por
todas as partes envolvidas. É minha convic-
ção que deveríamos unir esforços para uma
cidade focada nas suas prioridades e zelosa
dos seus compromissos.

A minha principal preocupação é a da
minha gente, de todos os espinhenses: criar
condições para que se possa fazer mais e
melhor, conscientes que unidos nos nossos
propósitos seremos sempre mais capazes”.

Manuel Proença

A candidatura do CDS-PP à presidência
da Câmara Municipal de Espinho, por inter-
médio de Joana Soares, emitiu um comunica-
do “referente ao veto na Assembleia Munici-
pal contra à entrega do terreno aos Bombeiros
para a construção do novo quartel”.

No documento, a candidata Joana Soares
diz o seguinte:

“Espinho acordou com o chumbo, por
parte da Assembleia Municipal de Espinho,
da permuta de terrenos que permitiria à
corporação de bombeiros construir um novo
quartel.

Como bombeira e candidata a presidente
de Câmara Municipal de Espinho fico triste,
muito triste…

Esta instituição, constituída maioritaria-
mente por voluntários, não merecia tal trai-
ção e não pode continuar a ser arma de arre-
messo eleitoral por parte de quem fez esta
proposta desajustada e extemporânea, em
pleno período de campanha eleitoral, o exe-
cutivo municipal liderado pelo PPD/PSD.

No entanto, achamos que o Município
dormiu sobre este assunto. Desde que os
Bombeiros instruíram o processo em sede de
fundos comunitários, POSEUR, em julho de
2016, que todos sabiam, nomeadamente o
executivo PPD/PSD, que a Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Voluntários do Con-
celho de Espinho tinha que ser a proprietária
do terreno.

Há mais de um ano que o PPD/PSD sabia
que este terreno deveria ser propriedade dos
Bombeiros para se efetivar a definitiva apro-
vação dos fundos comunitários a 85%, fican-
do os bombeiros responsáveis pelo pagamen-
to dos restantes 15% da chamada parte nacio-
nal.

Creio que o executivo municipal, com a
proposta de permuta, não quer, efetivamente,
ajudar os Bombeiros. Não foram capazes de
ser parte da solução.

O POSEUR, como garantia, podia cativar
os atuais quartéis, durante 5 anos, a partir do
momento em que se iniciasse a obra do novo
quartel. Se a Câmara estivesse de tão boa-fé
porque é que, pura e simplesmente, não se
disponibilizou para doar este terreno, na rua
do Porto e adiantar o financiamento da parte
nacional, sabendo que os Bombeiros pagari-
am essa parte através de uma futura venda
dos quartéis antigos dentro de 5 anos? Se o
tivesse feito, possivelmente, a Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários do
Concelho de Espinho, já estaria a ver o seu
novo quartel em construção.

Este executivo municipal já nos habituou
a números deste tipo.

Vejamos o que se passou com o pagamen-
to de 210 mil euros ao arquiteto Nuno Lacerda,
(sim o atual candidato do PS). Nuno Lacerda
interpôs um processo à câmara por 330 mil
euros, quando não tinha sido contratado para
fazer os projetos da praça do mar, ‘lota’,
apoios de pesca, vedação do golfe e passadiço
e tinha recebido cerca de 35 mil euros para
aceder a programas comunitários para com-
plemento a estes projetos já existentes na
Câmara. Aliás, Nuno Lacerda já tinha sido
pago por estes mesmos projetos no tempo do
senhor José Mota em 2000!!!

A Câmara contestou e pasme-se, Pinto
Moreira e Vicente Pinto lembraram-se de che-
gar a acordo por 210 mil euros, quando o
município tinha a razão do lado dele, uma
vez que não contratou o arquiteto para
projetos que já existiam e cujo autor era ele
próprio, mas apenas para ele submeter os
projetos de candidatura a fundos comunitári-
os. Foi para isso pago. Recebeu cerca de 35 mil
euros.

Lamentamos que estes expedientes sejam
habituais neste executivo PPD/PSD.

Recorde-se que o interveniente, neste pro-
cesso, é, coincidentemente, a mesma pessoa
que se afirma o mentor dos programas eleito-
rais do PPD/PSD em 2009. O atual candidato
do PS, Nuno Lacerda! Mais parece que as
comadres se zangaram… Aliás, a megaloma-
nia entre eles era tal, que Nuno Lacerda pre-
tendia que Pinto Moreira prolongasse o túnel
ferroviário, 500 metros para cada lado e que
fizesse, também, um túnel de acesso à praia
de Paramos. Coisas impossíveis e chumba-
das pelas entidades competentes! Tudo fari-
nha do mesmo saco!

Os Bombeiros não podem continuar a ser
arma de arremesso eleitoral! Dos bombeiros
depende o bem-estar de muita gente. Dos
bombeiros dependem vidas. Dos bombeiros
depende a segurança das populações. Mere-
cem… merecemos, mais!

A proposta do CDS-PP é muito simples,
o Município deve doar o terreno em causa,
na rua do Porto, para assim assegurar, à
Associação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários do Concelho de Espinho, o
financiamento do novo quartel. Há garan-
tia para pagamento da parte nacional e do
remanescente da parte do projeto que não
sem cabimento no Programa Operacional,
sabendo que os Bombeiros, como institui-
ção de bem, pagarão esse adiantamento
com a venda dos imóveis que possui, en-
tenda-se os atuais quartéis”.

Manuel Proença

“O Município deve doar o terreno
em causa para assim assegurar

o financiamento do novo quartel”
Joana Soares, candidata do CDS-PP à

presidência da Câmara Municipal de Espinho

“O momento deveria ser
de concretização e não estar
sujeito a outros interesses

que não os da gente de Espinho”
Leonor Fonseca, candidata independente

a presidente de Câmara



28/setembro/2017 l defesa de espinho l  9

Vereador Quirino Jesus
presta esclarecimento
à população do concelho

O vereador da Câmara Municipal de Espinho com compe-
tências delegadas da Proteção Civil, Quirino Jesus, remeteu,
com pedido de publicação, “um esclarecimento à população
do concelho de Espinho” com o seguinte teor:

“Porque sou de Espinho e tive a oportunidade de acompa-
nhar todo o processo dos Bombeiros Voluntários do Concelho
de Espinho, sinto que importa esclarecer os espinhenses do
seguinte:

O memorando de entendimento celebrado entre a Câma-
ra Municipal de Espinho e a Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários do Concelho de Espinho viabiliza a
construção de um novo Quartel de última geração, assegura
a sua operacionalidade e sustentabilidade por um período de
10 anos e garante que o património fica na posse do Municí-
pio.

Entendo por isso, como espinhense e como autarca que
acompanhou e participou no processo resumir os factos com
a objetividade que o assunto requer:

1 – Em 2010, e por iniciativa das duas direções e coman-
dantes das Associação Humanitária Bombeiros Voluntários
de Espinho e da Associação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses acordaram que não seria possível,
no futuro próximo manterem as duas estruturas ativas com
duplicação de meios humanos e materiais, por questões de
dificuldades financeiras que tolhiam a sua atividade;

2 – Encetou-se assim um processo de agrupamento das
duas associações, para assegurarem o futuro dos bombeiros
do concelho de Espinho, o que veio a acontecer em 24 de
março de 2013, com a constituição do Agrupamento das
Associações Humanitárias dos Bombeiros Voluntários da
Cidade de Espinho, que viria a dar lugar em novembro de
2015 ao processo de fusão das associações e dos corpos de
bombeiros, na que viria a designar-se por Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários do Concelho de Espinho
(AHBVCE);

3 – Este processo foi pioneiro em Portugal e mereceu os
mais rasgados elogios da tutela, aliás, do Governo anterior e
do atual;

4 – Todo este processo teve como objetivo a racionalização
de meios e a construção de um quartel único, recorrendo a
uma candidatura a fundos comunitários, o que veio a aconte-
cer em agosto de 2016;

5 – Em 22 de dezembro de 2016, a candidatura ao POSEUR
é aprovada no montante de cerca de 1.500.000 euros (um
milhão e quinhentos mil euros), sendo a comparticipação
efetiva do POSEUR de cerca de 1.000.000 euros.

De referir que esta candidatura só estava aberta às associ-
ações humanitárias de bombeiros.

6 – A Câmara Municipal de Espinho, que acompanhou e
apoiou todo o processo de fusão dos dois corpos de bombeiros
desde o primeiro dia, comprometeu-se logo em 2013, a ceder
um terreno para a construção e a comparticipar o valor da
empreitada que não ficasse coberto pelos fundos europeus,
no montante de cerca de 500.000 euros.

7 – Com preocupação posta no futuro, e tendo em conta as
necessidades de financiamento que garantissem a opera-
cionalidade do novo quartel, entendeu a AHBVCE propor à
Câmara Municipal, um modelo de financiamento plurianual,
através da entrega dos antigos quartéis, por um valor do
financiamento que nunca poderia ser inferior, obviamente, ao
valor dos imóveis, entretanto encontrado por duas peritagens
independentes de avaliação, uma realizada pela Câmara
Municipal e outra contratada pela Associação.

8 – Esta decisão passou pela votação em Assembleia Geral
da AHBVCE, realizada nos termos dos estatutos, aliás como
foi norma em todo este processo.

9 – Esta proposta teve por base o facto da AHBVCE não
puder gerar receita nem alienar o seu património durante
cinco anos, sob pena de ter que devolver ao POSEUR, todo e
qualquer valor auferido por essa via.

10 – Assim, foi realizado um memorando de entendimen-
to com a Câmara Municipal que previa, além da entrega de
um terreno, avaliado em 1.340.000 euros, para a construção
do novo quartel, e do montante pecuniário não suportado
pelos fundos europeus, no montante de cerca de 500.000
euros, também um financiamento plurianual de 330 mil euros
em 10 anos, compromissos que representam para o Municí-
pio um montante global de 4.940.000 euros (quatro milhões,
novecentos e quarenta mil euros) e que se baseava na entrega
das antigas instalações dos quarteis à Câmara Municipal.

11 – Em resumo o memorando de entendimento permitia
dotar Espinho de um quartel novo de última geração, assegu-
rar a operacionalidade do mesmo pelo período de 10 anos e
garantir que o património ficaria na posse do município”.

“A postura do Partido
Socialista foi sempre a de
defender os mais altos inte-
resses de Espinho e dos
bombeiros”, afirmou o pre-
sidente da Comissão Políti-
ca Concelhia de Espinho do
Partido Socialista, Miguel
Reis. “Nós sabemos que
para esta Câmara a As-
sembleia Municipal é um
órgão decorativo. No entan-
to, a democracia funcionou.
Com a nossa votação pode-
remos ter salvado os bom-
beiros e evitado uma situa-
ção irreversível e muito gra-
ve”, asseverou o líder con-
celhio do PS que garantiu
que “se não tivéssemos in-
tervindo neste processo po-
deria ter havido uma perda
irreversível os nossos bom-
beiros”.

Segundo Miguel Reis,
“este protocolo não faz sen-
tido. O que deveria ter sido

feito era o que estava acor-
dado e o compromisso que
tinha sido assumido pela
Câmara – ceder os terrenos
e comparticipar com o va-
lor de 15 por cento, cerca de
350 mil euros”, explicou o
presidente da Comissão
Política Concelhia do PS.

E prosseguiu:
“Quanto aos quartéis dos

bombeiros a lei é clara – não
podem ser vendidos ou ar-
rendados sem haver uma ava-
liação por empresas certifica-
das e a mesma terá de ser
enviada à POSEUR. Quando
há um ganho, o mesmo deve-
rá ser abatido no valor finan-
ciado no novo projeto. Como
a avaliação foi muito superi-
or ao financiamento, os nos-
sos bombeiros corriam o ris-
co de perder o financiamen-
to. Não poderia edificar o
novo quartel porque não teri-
am o financiamento e corri-

am o risco de perder as atuais
instalações, ficando numa si-
tuação de ruina”.

No entender de Miguel
Reis, “trata-se de um proces-
so sem transparência, que não
foi participado e que nos foi
dado conhecimento pratica-
mente em cima das eleições e
na Assembleia Municipal. As
juntas de freguesia não fo-
ram ouvidas nem nenhum
partido, com desrespeito to-
tal por todas as forças políti-
cas”.

Entretanto, Miguel Reis
assume o compromisso:

“Nós damos as mesmas
condições que o atual execu-
tivo está a oferecer aos bom-
beiros, mas não queremos os
quartéis. Entendemos que
esses quartéis devem conti-
nuar a ser património dos
bombeiros. Esses quartéis ain-
da são património das associ-
ações antigas”.

Diz aquele elemento do
Partido Socialista que “os
bombeiros tiveram de de-
monstrar que tinham um ter-
reno e que tinham viabilida-
de financeira para executar
essa obra” e assume que
“estamos disponíveis para
amanhã marcarmos uma
nova Assembleia Municipal
e aprovar desde que os bom-
beiros não saiam prejudica-
dos desta situação”.

E conclui:
“Isto não é mais nada do

que desculpar a incapacida-
de de fazer com mais um epi-
sódio político para causar
ruido. Tenho Pena de os bom-
beiros estarem a ser instru-
mentalizados ou condiciona-
dos com esta situação. O Par-
tido Socialista quer fazer par-
te da solução e não do proble-
ma”.

Manuel Proença

“Damos as mesmas condições
que o atual executivo está
a oferecer aos bombeiros,

mas não queremos os quartéis”
Miguel Reis explica votação do Partido

Socialista como forma de ter “salvado os
bombeiros e evitado uma situação

irreversível e muito grave”

Bombeiros, com as respetivas viaturas, e muitos cidadãos, estiveram
reunidos, conforme havíamos noticiado, na Alameda 8, na sexta-feira à
noite, como forma de protesto pelo voto contrário à construção do novo

quartel por parte da Assembleia Municipal de Espinho

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA
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O FUTURO
DE PARAMOS

Os paramenses têm no próximo dia 1 de
outubro a oportunidade única de dar início
a um novo ciclo de gestão autárquica. É
chegada a hora de olharmos para o futuro
da freguesia com ideias novas, com uma
visão criativa e alargada pensando e apro-
veitando todo o nosso potencial. Paramos e
os paramenses merecem mais do que uma
gestão de manutenção.

De uma vez por todas desmistifique-se
a ideia de que só “nós” é que amamos a
freguesia, só “nós” é que somos competen-
tes, só “nós” é que queremos o bem de
Paramos, e ainda o pior, e ridículo argu-
mento, só “nós” é que somos sérios, sim,
seriedade é coisa exclusiva deste conjunto
de pessoas.

Espantoso ainda, como se “ameaça”, e
se tenta convencer o eleitorado com o argu-
mento “não queremos voltar ao passado”
como se o passado representasse todos os

que hoje se apresentam como uma alternativa
credível.

É sabido e provado que a alternância de-
mocrática traz benefícios! Somos geridos há
duas décadas e meia pelas mesmas pessoas,
que podendo até ser bem-intencionadas” es-
tão “esgotadas”. Eis o momento ideal para
acreditarmos num novo projeto, com novas
ideias.

O Eng.º Paulo Leite também “não caiu do
céu” como se apregoa. Este cidadão vive com
intensidade a freguesia de Paramos e conhe-
ce bem as suas dificuldades e potencialidades.
O Paulo Leite reúne as condições para, de
uma vez por todas, e com seriedade, alavancar
Paramos proporcionando a todos nós que
amamos a nossa freguesia o orgulho de viver
neste magnífico lugar com tantas poten-
cialidades e que, ao fim de 24 anos, continu-
am tão desaproveitadas.

Paramos vive há 24 anos num marasmo
de ideias e soluções, é chegado o tempo de
passar à ação. E quem melhor para o fazer do
que alguém que sendo ainda jovem tem
experiencia profissional de gestão e está mo-
tivado para mostrar a sua competência, como
o Eng.º Paulo Leite.

Os paramenses devem refletir e acreditar,
apostar por uma vez na mudança, pois se não
o fizermos, será uma oportunidade des-
perdiçada! Eu acredito, porque o que nos une
é Paramos.

António José Sá (Paramos)

CORREIO DO LEITOR

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou
e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o

contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados

o nome e a localidade dos autores.

O movimento independente Leonor
Fonseca Pela Minha Gente fez a apresenta-
ção dos seus candidatos e das suas linhas
programáticas no auditório da Junta de
Freguesia de Espinho, foram apresentados
todos os candidatos à Assembleia Munici-
pal “a quem se juntam Espinhenses de
vários quadrantes e com as mais diversas e
variadas experiências profissionais e pes-
soais.”

A equipa candidata à Camara, liderada
por Leonor Fonseca, fez a sua apresentação
no momento seguinte, “recheada de elemen-
tos com ricos currículos profissionais e com
uma reconhecida participação cívica.”

A apresentação do programa eleitoral
ficou a cargo de vários elementos da lista
que percorreram os principais temas do
programa do movimento “Leonor Fonseca
Pela Minha Gente”.

Urbanismo: “Preconizamos uma visão
abrangente, inclusiva, que permita descon-
gestionar o centro e abra a cidade às suas
áreas limítrofes, ordenando e qualificando
novas centralidades motivadoras da fixação
das novas gerações dentro dos limites do
concelho.”

Transportes – “Transformar Espinho num
concelho acessível. Desenvolver estudos para
a construção de um Interface de transportes
públicos; elaborar o Plano Estratégico de
Transportes Públicos.”

Economia e emprego: “Atrair, investir,
incentivar, facilitar, inovar e desburocratizar.
Políticas de promoção do concelho e criação
de condições para o estabelecimento de no-
vas empresas. A promoção turística, cultural
e desportiva também desempenha nesta área
um papel decisivo.”

Turismo: “ Promover o turismo de Natu-
reza, após a recuperação da Lagoa de Para-
mos. Requalificar o Parque de Campismo e
criar um parque de autocaravanas. Promover
a arte xávega como produto turístico local/
nacional. Reabilitar o Património Arqueoló-
gico e criar o Centro Interpretativo do Castro
de Ovil.”

Ambiente: “Melhorar o serviço de recolha
de resíduos sólidos urbanos, Reabilitar a rede
de água, esgotos e saneamento na malha
urbana; concluir a rede de saneamento do
concelho; criar um Canil e gatil com instala-
ções condignas.”

Social e Saúde: “Promover a edificação de
habitação a custos controlados. Fazer a ges-
tão social dos complexos habitacionais. Rea-
brir a Unidade de Cuidados Continuados.
Repor as valências da Ambulância do INEM.”

Educação: “Elaborar, em estreita colabo-
ração com toda a comunidade educativa, um
Projeto Educativo Municipal. Apoiar e incen-
tivar a aprendizagem ao longo da vida, das
crianças aos mais idosos, criando centros de
aprendizagens intergeracionais.”

“Leonor Fonseca
Pela Minha Gente”

Linhas programáticas

Catarina Martins (BE)
nos apoios de pesca em Silvalde

A coordenadora nacional do Bloco de
Esquerda esteve ao fim da tarde de quinta-
feira nos apoios de pesca da arte xávega em
Silvalde, mas não teve ensejo por atraso de
agenda de uma incursão ao Bairro Piscatório.
No entanto, Ana Catarina comunicou com a
comunidade na aludida estrutura e no pas-
seio marginal, conferenciado ainda com
António Canastro, António Andrade e José
Ruivo, candidatos bloquistas respetivamente
às presidências da Câmara, Assembleia Mu-
nicipal e Junta de Freguesia de Silvalde.

“As populações mais carenciadas são tam-
bém as mais esquecidas ao nível autárquico,
como é o caso da comunidade deste bairro
piscatório”, disse Catarina Martins. “A arte
xávega dá pouco rendimento mas ainda é o
sustento destas famílias de pescadores. Ago-
ra também tem interesse turístico, só que a
esta população não chega nada… Ou seja, é
um polo de interesse turístico ver os barcos da
arte xávega mas as receitas do turismo não
chegam a este povo de um bairro onde falta
tudo!”

“Dificilmente algum
presidente de Junta
fez mais do que nós

em quatro anos”
Nuno Almeida, recandidato do PS

em Anta e Guetim
“Há quatro anos atras, unidos pelas pes-

soas, desenvolvemos um trabalho diário em
prol do território e das pessoas com muita
dedicação, seriedade, rigor e empenho”, re-
gistou em comunicado o recandidato do PS à
Junta de Anta e Guetim, Nuno Almeida. “Hoje,
estamos No Rumo Certo, preparados para
continuar esse trabalho, com uma equipa for-
te e competente, capaz de fazer de Anta e
Guetim um espaço em que todos sintam ver-
dadeiramente como único.”

“Com as poucas ajudas que fomos tendo,
não era possível fazer melhor”, frisou Nuno
Almeida. “Acho que dificilmente algum pre-
sidente de Junta que por ali passou fez mais
do que nós fizemos em quatro anos. No geral,
conseguimos cumprir com grande parte da-
quilo a que nos propusemos a fazer no plano
eleitoral.”

“O presidente da Junta não tem de ser um
pau mandado do presidente da Câmara como
pretendem alguns candidatos”, acrescentou
Nuno Almeida. “Quando critico alguma coi-
sa ou defendo uma visão diferente daquela
que é a vontade da Câmara municipal de
Espinho, é esse o ataque que me fazem. Mas,
se analisarmos estes quatro anos, quem não
quis trabalhar com a Junta foi precisamente o
PSD. Não apresentou uma única proposta na

Foto VÍTOR LANCHA

assembleia de freguesia durante quatro anos,
nem se fez representar na sua plenitude na
maioria das vezas. Eu penso pela minha cabe-
ça. Como presidente da Junta, sou eleito para
defender as pessoas de qualquer cor política
ou partidária.”

Entretanto…
“Queremos desenvolver esforços para a

requalificação do espaço público, estamos em
condições de assegurar a criação entre a Rua
da Pedreira, parque do Paranho e a Igreja, de
uma nova centralidade em Guetim como nun-
ca foi pensada, de modo a resolver problemas
de fixação dos jovens. Vamos avançar com
alargamento do cemitério de Guetim, com a
possibilidade de criação de oitenta jazigos e
cinco capelas, criaremos uma nova capela
mortuária em Anta e um crematório. Os erros
detetados no centro escolar de Anta, e as
debilidades nos estabelecimentos de ensino
em Guetim, levam-nos a equacionar com es-
pecial atenção à necessidade de construção
de um novo edifício escolar, que sirva, as
populações de Guetim e da Idanha. O Projeto
da criação do parque da Musica, em Esmojães,
associado a dinamização da Capital do Violi-
no, pretende ser um local de encontro
intergeracional e multicultural, que irá
potenciar ainda mais a cultura.”
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AGENDA
28 de setembro
18h30 – Multimeios (auditó-

rio)
Apresentação do livro “Vólei

é do Espinho” de João
Freitas

Entrada livre

28 de setembro, 1, 3 e 4 de
outubro

16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

“Sorte à Logan”
Realizador: Steven Soder-

bergh
Atores: Channing Tatum,

Daniel Craig, Adam Driver
e Riley Keough

Categoria: comédia
Classificação: maiores 12 anos
Dois irmãos planeiam um

assalto durante uma corri-
da de stock cars da NASCAR
na Carolina do Norte

28 de setembro a 10 de outu-
bro

9h30 às 18 horas e das 21 às 22
horas de terça a sexta-feira e
das 14 às 19 horas e das 21 às
22 horas ao sábado, domin-
go e feriado – Centro Multi-
meios (galeria)

Exposição da retrospetiva fo-
tográfica dos 20 anos do
Centro Comunitário da Pon-
te de Anta

28 de setembro a 14 de outu-
bro

10 às 17 horas de segunda a
terça e das 11 horas às 13h30
e das 14h30 às 18 horas ao
sábado – Museu Municipal
(FACE – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho)

“Diálogos com o Mar” – ex-
posição coletiva dos fotó-
grafos Fernando Andrezo,
José Moutinho e Pedro Brás
Marques

10h30 às 17 horas à segunda
ao sábado e das 9h30 às 19
horas de terça a sexta – Bi-
blioteca Municipal

Exposição de fotografia “Nor-
tada” de Jorge Marques

10 às 17 horas de segunda a
sexta e das 11 horas às 13h30
e das 14h30 às 18 horas ao
sábado – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho – Mu-

seu Municipal (Galerias
Amadeo Souza-Cardoso)

Exposição de pintura de Ana
Pais de Oliveira

29 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo com a banda por-

tuguesa The Black Mamba

29 e 30 de setembro
21h30 – Cinema do Multi-

meios
“Sorte à Logan”
Realizador: Steven Soder-

bergh
Atores: Channing Tatum,

Daniel Craig, Adam Driver
e Riley Keough

Categoria: comédia
Classificação: maiores 12 anos

21h30 – Planetário do Multi-
meios

“Voltar à Lua”

22 horas – Casino Espinho
The Joker – Ricardo Rocha

Duo
Entrada gratuita

30 de setembro
11 horas – Biblioteca Munici-

pal
Bebéteca “Letras e Chupetas”
Atividades de promoção da

leitura para a primeira in-
fância

Tema: “Aventura na selva”
“Nas sessões da Bebéteca,

acontecem momentos má-
gicos com o bebé e seus fa-
miliares. Canções, históri-
as, brincadeiras e experiên-
cias sensoriais fazem destas
sessões vivências importan-
tes para o desenvolvimento
do bebé!”

Público-alvo: bebés até aos 36
meses (com um ou dois
acompanhantes)

Inscrição prévia

15h30 – Planetário do Multi-
meios

“A Vida das Árvores”

15h30 – Biblioteca Municipal
“À Roda das Histórias”
Este é um projeto de promo-

ção do livro e da leitura para
crianças entre os 3 e os 10
anos, em que estas são con-
vidadas a escolher as histó-
rias que vão ouvir, ligando
o motor das mais divertidas
“máquinas de fazer históri-
as”. Ao momento de narra-
ção oral segue-se um mo-

mento de criatividade com
as palavras. “Zás, Trás, Pás,
uma história assim se faz!”

Público-alvo: crianças dos 3
aos 10 anos

Entrada livre

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Nós Somos Aliens – 3D”

21 horas – Casino Espinho
Tributo aos lendários Queen

com o grupo A Kind of
Queen

21 horas – Hotel Casino Cha-
ves (Solverde)

Espetáculo da fadista Ana
Mour

1 e 5 de outubro
15h30 – Planetário do Multi-

meios
“Lendas do Céu Noturno:

Perseu e Andrómeda”

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Seleção Natural”

3 de outubro
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
“No Laboratório do Abece-

dário”
Oficina de escrita criativa di-

namizada pelos funcionári-
os da “Fábrica de Palavras”

Público-alvo:1.º e 2.º ciclos do
Ensino Básico

Inscrição prévia

15 horas – Biblioteca Munici-
pal

“Tricotar Histórias”
Espaço de encontro de pesso-

as que praticam tricot,
crochet, ou outras técnicas
de trabalho com agulhas,
conciliando com partilha de
saberes, leituras e memóri-
as

Público-alvo: população adul-
ta/sénior

Inscrições gratuitas

12 de outubro
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
“As vogais são demais!”
Oficina de promoção do livro

e da leitura dirigida ao pú-
blico do pré-escolar que en-
volve narração oral, drama-
tização e expressão musical

Público-alvo: ensino pré-es-
colar

Inscrição prévia

Prevista até 30 de setembro, a
exposição de fotografia “Nortada”

de Jorge Marques,
patente na Biblioteca

Municipal José Marmelo e Silva,
foi prolongada até 14 de outubro

...com legenda!

MAR & MAR
Caminhando ao longo do esporão, chega-

mos ao “fim da linha” – o ponto em que
deixamos de ter pé firme e o mar ameaça
envolver-nos, caso nos dignemos a avançar
mais.

Para quem nasceu e cresceu à beira-mar, o
chamamento das águas é algo que se pode
sentir desde sempre, algo que se situa entre a
atração e o medo do desconhecido, medo de
que a força das águas nos arraste para as
profundezas do oceano, daquele oceano que
gostamos de contemplar, tranquilamente,
sentados na esplanada.

“Se nadares a direito, sempre em frente,
em direção à linha do horizonte, vais chegar
à América” – costumavam dizer-me. Esta
simples frase, dita com o simples propósito
de provocar admiração nas crianças, teve em
mim grande impacto, merecendo toda a mi-
nha atenção, ao longo do tempo. É uma frase
carregada de significado, muito mais do que
realmente aparenta, pois ali está condensada
a fórmula do percurso de vida de cada um de
nós. Da forma como é dita, com tanta ligeire-
za, leva-nos a crer que estamos face a uma
tarefa simples, pois tudo o que temos a fazer
é nadar (em frente), o que, por si só, à partida,
não constitui grande dificuldade. Por outro
lado, está aqui implícita a maneira como o ser
humano se refere a uma determinada tarefa
de grande envergadura – ocultando as difi-
culdades que se lhe possam apresentar ao
longo do percurso.

Quando nos é dito que podemos alcançar
a América, aparentemente sem grande difi-
culdade, somente à custa de braçadas de na-
tação, num mar (aparentemente) calmo, é-

nos ocultado o facto de que esse mesmo mar
se pode tornar revolto, provocando-nos séri-
as dificuldades. Quando assim é, somos asso-
lados por dúvidas que nos impedem de pros-
seguir a nossa missão e que nos impelem a
regressar a terra, a retroceder a marcha.

É também certo, e típico da espécie huma-
na, a minimização das adversidades, quando
se tem em mente atingir um objetivo, pondo
de lado os detratores, aqueles que, à partida,
nos querem desacreditar, dissuadindo-nos
de empreender tal tarefa.

É notória a ênfase dada ao objetivo último
da nossa jornada, neste caso “a América”
como terra prometida, um “Eldorado” onde
tudo é possível, incluindo o êxito social e
profissional. Antigamente, este destino era
conhecido como “o novo mundo”, em
contraponto à “velha Europa”, carregando
uma evidente positividade, quando alguém a
ele se referia.

Penso nisto enquanto me encontro ao fun-
do do esporão, em dia de mar revolto, aperce-
bendo-me de que essa “revolta” das águas se
manifesta apenas superficialmente, por aqui-
lo que nos é dado observar. Nas profundezas
marítimas tudo é calmo e tranquilo, sendo
que a agitação só vem ao de cima para captar
a nossa atenção. A agitação faz parte do mun-
do real, onde nos encontramos, enquanto a
tranquilidade faz parte do mundo espiritual,
ao qual só poderemos aceder se nos abstrair-
mos de toda essa revolta (aparente) que mui-
tas vezes caracteriza os nossos dias.

A hercúlea tarefa referida no início pode
até ser levada a cabo, trilhando o caminho da
espiritualidade, o que nem sempre é fácil.
Para isso, teremos que descer até às
profundezas do nosso oceano e habituarmo-
nos à tranquilidade das águas.

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira
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Cock Robin no Casino
Espinho em novembro

A banda de pop-rock mais popular e acarinhada da
década de 80, Cock Robin, sobe ao palco do Casino Espinho
dia 25 de novembro.

Os grandes êxitos de uma geração na voz mítica de Peter
Kingsbery, com os sucessos “When your heart is weak”, “The
promise you made”, “The biggest fool of all”, “Just around
the corner”, “Thought you were on my side”, entre muitos
outros, poderão, assim, ser recordados.

Running Espinho
com 60 representantes
na Meia Maratona
do Porto

No domingo, Espinho esteve representa-
do na 11.ª edição da Meia Maratona do Porto,
por 60 atletas do grupo Running a fazerem os
21,095 quilómetros.  Os 60 atletas do Running
Espinho mostraram-se satisfeitos com os tem-
pos alcançados.

Vítor Rito, responsável pela organização
do Running Espinho, valorizou “o foco e
determinação dos laranjinhas” e adiantou que
os próximos desafios do grupo são a segunda
edição da EDP Corrida de Espinho, 10 km de
tributo a António Leitão, a 22 de outubro, e
logo depois a Maratona do Porto, agendada
para 6 de novembro.

Entretanto, a atleta Cristiana Ferreira, do
Running Espinho, alcançou o terceiro lugar
geral feminina no II Trail da Sernhora do
Salto.

Concerto da Orquestra
Clássica de Espinho

A Orquestra Clássica de Espinho, com direção musical do
maestro Pedro Neves, apresenta-se no Auditório (da Acade-
mia de Música) de Espinho, às 21h30 desta sexta-feira, inau-
gurando mais uma temporada de concertos naquela que é a
sua casa dos últimos dez anos.

Neste concerto poderemos ouvir música inspirada pela
Ásia escrita por compositores russos do século XIX. As histó-
rias fantásticas das Mil e uma noites (Scheherazade, Op. 35,
Nikolai Rimsky-Korsakov) e a narrativa asiática de Nas Este-
pes da Ásia Central (Aleksandr Borodin) constroem univer-
sos novos para os ouvintes de um concerto imperdível.

Foto VÍTOR LANCHA

Fernanda Ribeiro e Albertina Dias incentivaram os espinhenses à prática saudável (e competitiva) de atletismo

Realizou-se na terça-feira mais
um treino do Running Espinho,
desta vez com a participação da
campeã olímpica Fernanda Ribei-
ro e de Albertina Dias, campeã do
Mundo de corta-mato.

A também campeã do Mundo,
campeã da Europa e bicampeã
europeia de pista coberta, foi con-
vidada a atribuir dorsais aos ven-
cedores do sorteio realizado pelo
Running Espinho e referente à
quarta edição da Corrida Fernanda
Ribeiro.

Esta corrida promovida pela
EventSport e a Academia Fer-
nanda Ribeiro, realiza-se no dia 8
de outubro, na Maia. A prova terá
um percurso de dez quilómetros e
contará com a participação de atle-
tas do Running Espinho.

De destacar também, no pas-
sado domingo, a participação de
três atletas do Running Espinho
na Maratona de Berlim (Alema-
nha), uma das provas mais famo-
sas e com maior número mundial
de participantes.

Fernanda Ribeiro e Albertina Dias no Running Espinho
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OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota

Em três palavras
Marta Pais de Oliveira

Quadras ao correr do lápis
Américo Loureiro

O VALOR
DE LIVRES
CONSENSOS
Não se pode deixar de reparar
Na riqueza de opiniões não aproveitadas.
Se adequada união não se alcançar,
Pode falhar mais perfeição, por poucos nadas.

Uma pessoa com espírito aberto,
Não guarda faltas ou mal entendidos.
Esclarece, não ao longe, mas perto,
Ficando os amuos depressa esquecidos.

Uma outra, a simpatia em pessoa,
Mas mais fechada e pensativa,
Não reage facilmente à toa,
Mas abrir-se mais, teria nota positiva.

Se a sua posição relativa
Lhes permitir a consensos chegar,
Tanto em dueto, como na vida colectiva,
Podemos um grande sucesso alcançar.

No campo dos relacionamentos individuais,
Ou familiares sem interesses a resolver,
Os êxitos podem ser mais naturais,
Embora “muretes” possam aparecer.

Podem, em realizações sociais,
Surgir desigualdade de opinião
Podendo provocar embaraços tais,
As que resultam em sim, ou não.

O ideal e mais construtivo
Seria conseguirmos obter
Soluções independentes dum motivo:
Nem eu, nem ele queremos ceder.

Muitas vezes as diferenças
São insignificantes ou aparentes,
Mas acontece que não pensas,
Quando cristalizaste o que sentes.

Uma opinião que surge diferente,
Pode ser muito fértil e positiva,
Levando-nos a ter, frequentemente,
Uma mais abrangente perspectiva.

Mesmo quando em jogo não estão
Interesses de outros, e só os nossos,
Temos de manter em consideração
Justiça para todos, e não só esboços.

Vejamos o que na política se passa,
Num país cheio de dificuldades,
Muitos dos eleitos da nossa praça
Fogem ao mais justo e às verdades.

Numa democracia adulta e verdadeira,
Uma votação, mesmo com maioria,
Não deve decidir, mesmo que queira,
Sem as opiniões que dos outros teria.

Não se pode esperar sucesso
Que se necessita sustentável,
Sem a colaboração no processo
Dos que tiveram opinião descartável.

Todos devem compreender e colaborar
Na criação das estruturas desejáveis,
Para que consigamos alcançar
Uma justiça e distribuição aceitáveis.

Não podemos, contudo, estranhar
Esta falta de consensos na política,
Pois basta, no relacionamento familiar,
Ver aquilo que amiúde se pratica.

PRÁTICAS DESLEAIS?
PUBLICIDADE ENGANOSA?
ERRO SOBRE AS QUALIDADES DA COISA?

“Comprei um veículo híbrido que consu-
miria, ao que anunciavam, 3,8 litros/100 km,
a velocidade regular.

O facto é que o consumo era sempre da
ordem dos 5 litros, a velocidade constante de
120 km.

O que quero é exigir responsabilidades ao
concessionário ou à própria marca e não sei
como. Poderei anular o contrato?”

A situação em análise é, na verdade, sus-
ceptível de configurar uma prática negocial
desleal (enganosa), publicidade enganosa ou
contrato celebrado com base em erro sobre as
qualidades da coisa.

Enquadra-se, porém, no âmbito das hipó-
teses de não conformidade, de harmonia com
o que prescreve a alínea d) do n.º 2 do artigo
2.º da Lei das Garantias dos Bens de Consu-
mo:

“Presume-se que os bens de consumo não
são conformes com o contrato se se verificar
algum dos seguintes factos:

…Não apresentarem as qualidades e o
desempenho habituais nos bens do mesmo
tipo e que o consumidor pode razoavelmente
esperar, atendendo à natureza do bem e,
eventualmente, às declarações públicas sobre
as suas características concretas feitas pelo
vendedor, pelo produtor ou pelo seu repre-
sentante, nomeadamente na publicidade ou
na rotulagem.”

A ser assim, como parece, o consumidor
teria 2 meses para denunciar a não conformi-
dade, após detectar as diferenças, de acordo
com o que estabelece o n.º 2 do artigo 5.º - A da
aludida lei:

 “Para exercer os seus direitos, o consumi-
dor deve denunciar ao vendedor a falta de
conformidade num prazo de dois meses, caso
se trate de bem móvel…”

E dentro dos 2 anos contados da entrega
da coisa, já que esse é o prazo de garantia dos
bens móveis, consoante o n.º 3 do enunciado
artigo:

“Caso o consumidor tenha efectuado a
denúncia da desconformidade, tratando-se
de bem móvel, os direitos atribuídos ao con-
sumidor nos termos do artigo 4.º caducam
decorridos dois anos a contar da data da
denúncia…”

E, de entre os remédios de que o compra-
dor podia lançar mão, o da extinção do con-
trato figura como adequado à circunstância:
podia, pois, pôr termo ao contrato, devolven-
do o veículo e exigindo a restituição do mon-
tante pago ou o cancelamento do crédito con-
cedido.

Uma vez que a reparação do automóvel
não parece satisfazer os interesses em presen-
ça. Tão pouco a sua substituição ou a redução
adequada do preço. Que são os mais remédi-
os previstos na lei.

Independentemente da indemnização a
que houver lugar pelos danos eventualmente
causados ao comprador.

Mas o consumidor só pode agir contra o
concessionário, que não contra o fabricante.

Poderia eventualmente “voltar-se” con-
tra o fabricante, de harmonia com o n.º 1 do
artigo 6.º da lei, nestes casos:

“Sem prejuízo dos direitos que lhe assis-
tem perante o vendedor, o consumidor que
tenha adquirido coisa defeituosa pode optar
por exigir do produtor a sua reparação ou
substituição, salvo se tal se manifestar impos-
sível ou desproporcionado tendo em conta o
valor que o bem teria se não existisse falta de
conformidade, a importância desta e a possi-
bilidade de a solução alternativa ser concreti-
zada sem grave inconveniente para o consu-
midor.”

Só – e tão só - para exigir a reparação ou a
substituição da coisa. O que não é patente-
mente o caso!

(Por decisão própria, o autor não escreve
segundo o novo Acordo Ortográfico)

O SEGREDO
DINAMARQUÊS

Houve um período em que, por cá, um
novo termo saltou para a luz da ribalta:
hygge. Qual o motivo para a Dinamarca
ser o país mais feliz do mundo? A resposta
apontava os focos de novo para a palavra:
hygge.

Entretanto, outros termos e temas ocu-
param o espaço noticioso e não pensei
muito mais no hygge até ler um livrinho
que desvenda este segredo dinamarquês e
que apresenta o hygge como a busca da
felicidade quotidiana.

Qual o sabor do hygge? É quase sempre
familiar e reconfortante. Pode ser um bolo
delicioso ou o assado tradicional num do-
mingo de família. Pode, simplesmente, ser
uma chávena quente de chá com mel.

E o som? Imaginemos trovoada lá fora,
e o som do crepitar da lenha na sala. Ou o
som de um lápis a pintar uma folha. Uma
música de que gostamos muito?

E o hygge tem cheiro? Talvez esteja
numa manta que nos aquece, ou numa casa
que traz recordações de infância. Para mim,
o hygge tem o cheiro do mar.

Pode ver-se o hygge? Sim, vemo-lo por
exemplo num espaço iluminado por velas

que ardem lentamente.
E qual é, afinal, a sensação do hygge?

Um toque da mão na lã, na madeira rústi-
ca, um toque do vento morno na pele?

Falamos de um sentimento profundo
de segurança. Estar com as pessoas de quem
gostamos nos sítios de que gostamos. São
as pequeninas coisas da vida que fazem os
dias valer a pena e que devemos perseguir.

 Os dinamarqueses encontraram um ter-
mo para esta sensação e perseguem-na to-
dos os dias. Talvez, por isso, sejam tão
felizes. Vou então beber agora a chávena
de café que está à minha frente, a repousar,
acompanhada de um quadradinho de cho-
colate, e tirar o maior partido deste mo-
mento. E de todos os que se seguirem.
Como escreveu Benjamin Franklin, “a feli-
cidade consiste mais em pequenas conve-
niências ou prazeres que ocorrem todos os
dias do que em grandes pedaços de sorte
que acontecem raramente.”

CORREIO DO LEITOR

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por
carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o
nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de

Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos
publicados o nome e a localidade dos autores.

RESPOSTA AO SR. B.S.
O espaço ocupado na lengalenga do Sr.

Bruno dos Santos, publicada neste jornal no
dia 14 do corrente, pessoa que não conheço
nem espero que tal desgraça venha aconte-
cer, foi avaramente aproveitado para exibir a
sua “bagagem” literária, dissertando sobre a
minha pessoa em termos a ruçar o insulto,
assumindo-se como forte candidato ao
prémio Nobel da grosseria, tendo isto em
consequência do Sr. B.S. não ter tomado chá
em pequenino...

Quanto ao Balneário Marinho – que é a
questão fundamental desta discussão – o Sr.
B.S. não diz uma só palavra. Pudera!

Não convinha “agitar as águas” em be-
nefício das diligências em curso para a cons-
trução do Estádio...

As modalidades desportivas que o Sr.
B.S. descreve, sendo de bastante interesse
para a juventude, todavia, tal como o próprio
futebol, não gera riqueza (antes lesa os dé-
beis cofres locais) tão necessária para a Eco-
nomia de Espinho. Todavia o balneário Ma-
rinho, quando em funcionamento na sua
especialidade de Talassoterapia, tão útil para
a Saúde, geraria suficiente receita, fazendo,
ao mesmo tempo, reviver aquela moldura
humana, quando da saída das pessoas dos
comboios, que os “progressistas” de Espi-
nho fizeram desaparecer, “enterrando” a li-
nha férrea.

Contrariamente à ironia do Sr. B.S. que
soube, veladamente, insultar-me, não ames-
quinhei o Sporting Clube de Espinho na
generalidade das suas modalidades despor-
tivas, mas tão-somente na área do futebol,
cujo fracasso, o Sr. B.S., com artes de
prestigitador, transformou em sucesso...

De resto devo esclarecer o supostamente
educado Sr. B.S., que tive o prazer de ver em
ação, as antigas glórias do hóquei em patins,
Lacerda, Morais e o Dr. Lito Gomes de
Almeida que tinha-me no extenso rol de
amigos, numa continuidade amizade que
nasceu com seu Pai.

Aqui tem o Sr. B.S. por onde andei, só que
não sei qual o seu paradeiro, aparecendo
agora para vir-me chatear-me.

Termino lembrando que o número de
“Certos Leitores” que apoia as divagações
literárias... do Sr. B.S. de certo que fica muito
aquém dos que - sobretudo gente anónima
com melhoras na sua saúde obtidas do Bal-
neário – aplaudem e incitam a minha luta
começada há mais de seis anos em benefício
da cidade de Espinho e das próprias pessoas,
numa referência lisonjeira vinda na impren-
sa paralela, remetendo o Sr. B.S. para a leitu-
ra dos periódicos dos dias 2 de Agosto e 13
do corrente mês de Setembro.

O complexo problema do Balneário Ma-
rinho deveria merecer do Sr. B.S., como bom
bairrista, o melhor acolhimento e não o con-
denável silêncio em benefício do futebol,
desviando a atenção deste mesmo assunto
aos seus leitores, com a presunção ridícula
da sua literatura.

Nunca o pensamento de Herculano teve
melhor aplicação:

“Quanto mais conheço os homens...”

Manuel Barbosa da Costa (Porto)

O VETO FEIO
Foi muito feio e sujo o que fizeram aos

nossos Bombeiros.
Acaso quem votou contra é sócio da As-

sociação?
Já os ajudou em qualquer situação? Mas

já precisou deles…
Tem no seu passado familiar alguém que

os tivesse servido?
Se sim não lhes respeitaram a honra e o

orgulho que tiveram em ser bombeiros.

José Ribeiro (Rio Largo – Espinho)
(Sócio n.º 170 e cofundador da A.H.B.V.C.E.)
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Orfeão lança CD
“Missa de Fausto Neves”
no Auditório do Casino

O Orfeão de espinho agendou para domingo, às 16 horas,
mo Auditóriod o Casino Espinho, o lançamento do CD “Mis-
sa de Fausto Neves”.

O evento conta com as participações do Orfeão de Espi-
nho e do coro Amigos da Música de espinho.

Balneário Marinho
divulgado em Ourense

A entidade regional de
turismo Porto e Norte esteve
presente na 17.ª Feira Inter-
nacional de Turismo Termal,
Saúde e Bem-Estar com um
espaço de 24 metros quarados
numa promoção integrada
que se realizou em Ourense
(Espanha), nos passados dias
21 e 22, tendo-se destacado a
presença de técnicos munici-
pais de Espinho.

Esta feira apresenta-se
como um salão dedicado ao
turismo termal, termalismo,
talassoterapia e spa, assu-
mindo uma especial rele-
vância para os profissionais
do sector.

Os técnicos do municí-

pio estiveram em Ourense
para conhecer os equipa-
mentos que estão disponí-
veis no mercado e saber o
que outros centros talas-
soterápicos fazem na área
dos tratamentos. Houve
também oportunidade para
assistir à apresentação de
outros destinos turísticos que
contam com estas valências.

Durante todo o ano, são
muitos os utentes que procu-
ram o Balneário Marinho de
Espinho, “polo de atração de
turismo, termalismo e des-
porto que tem ao dispor di-
versos tratamentos para aju-
dar a manter um corpo e uma
mente saudáveis.”

Realizou-se de 19 a 21
deste mês, em Fátima, o XXXI
Encontro da Pastoral Social,
subordinado ao tema “Famí-
lia e transformação social”.

Este encontro teve a orga-
nização do Secretariado Na-
cional da Pastoral Social, cuja
coordenação foi do Padre José
Manuel Almeida. E teve a
participação de, entre outros
bispos e oradores, D. Joaquim

Mendes, D. Ilídio Leandro,
D. Vitalino Dantas, Guilher-
me de Oliveira Martins, Juan
Ambrosio, Vitória Furtado,
Jorge Rodrigues, Paulo Fran-
cisco, Beatriz Mozos e João
Pereira.

Das diversas dioceses e
movimentos participantes,
esteve a Diocese do Porto re-
presentada pela Obra Vicen-
tina de Auxílio aos Ciganos
(OVAC), com a presença dos
espinhenses Maria do Carmo
Rocha e Belmiro Rocha e ain-
da de Luís Barroso.

Foram apresentados di-
versos painéis para debate e
reflexão: “As Famílias mais
frágeis” (sobre as priorida-
des), “Família e trabalho” (op-
ções), “Educação, liberdade e
Sonho” (felicidade) e “Famí-
lia, ócio e negócio” (lazer).
Destaque também para a con-
ferência sob o tema “O futuro
da Família e o cuidado da
casa comum.”

Nos diversos debates,
conclui-se que a conjugação
de esforços de todos os movi-
mentos da Igreja continuam
a ser uteis para uma melhoria
dos resultados, relativamen-
te aos apoios a dar, pois por
muitos que sejam são sempre
poucos em relação às necessi-
dades.

Realizou-se no restaurante-marisqueira Espinho Mar o
almoço anual (na sexta-feira da Senhora Ajuda) do Conselho

Geral do Orfeão de Espinho

...com legenda!

“Família e transformação social”

Bairro da Quinta
de Paramos festeja
17 anos de existência

The Black Mamba com os últimos
êxitos no Casino em setembro

A banda portuguesa The
Black Mamba apresenta os
seus últimos êxitos no con-

certo agendado que a última
sexta-feira de setembro no
Casino Espinho.

A banda, que em 2010
juntou Pedro Tatanka e
Miguel Casais tocará músi-

cas do álbum homónimo e
do seu mais recente proje-
to, lançado em 2015, o ál-
bum “Dirty Little Brother”,
garantindo um concerto
imbuído de ritmos quentes,
que passam pelos blues,
funk, soul, r&b, e até pelo
pop mais negro.

“Entrada Brilha +”
Segunda edição do

Concurso no Complexo
Habitacional da Quinta

de Paramos

No âmbito do acompa-
nhamento socio-habitacional
aos bairros municipais, reali-
zou-se a segunda edição do
concurso que premeia a en-
trada mais limpa e cuidada
de cada bloco de apartamen-
tos no Complexo Habita-
cional da Quinta de Paramos.

Os vencedores apurados
no concurso “Entrada Brilha
+”foram os seguintes:

Bloco A – entrada 100;
Bloco B – entrada 62;
Bloco C – entrada 77;
Bloco D – entrada 78;
Bloco E – entrada 189.
Das 29 entradas do Com-

plexo Habitacional da Quin-
ta, 23 inscreveram-se nesta
segunda edição do concurso.
O júri, composto pelo presi-

dente da Câmara Municipal
de Espinho, pelo presidente
do Centro Social de Paramos,
e pelo coordenador do CLDS
de Espinho, visitaram as 23
entradas concorrentes, anali-
sando a a organização e de-
coração dos espaços, assim
como a limpeza dos mesmos.

A atividade promovida
pelo Centro Comunitário de
Paramos, em parceria com o
Município de Espinho –
DASIS e pelo Eixo 3 do CLDS, 
tem como principais objetivos
estimular os moradores para
o respeito e cuidado pelos
espaços habitacionais co-
muns, e premiar as entradas
mais limpas e cuidadas do
Complexo Habitacional da
Quinta.

O Complexo

Habitacional da

Quinta de Paramos

festejou no sábado o

seu 17.º aniversário,

numa festa organizada

pela associação

de moradores, com

o apoio do Centro

Social de Paramos.

Esta iniciativa resultou
da união de esforços de vá-
rias entidades/associações,
nomeadamente CLDS 3G
“Espinho Vivo” – Eixo 3 e
Centro Comunitário (Cen-
tro Social de Paramos), Co-
missão de Moradores, con-
tando também com o im-
prescindível apoio da Câ-

mara Municipal de Espi-
nho, da Junta de Freguesia
de Paramos e da Associa-
ção Chuva D’Afetos.

Alegria e entretenimen-
to foram as palavras de or-
dem desta comemoração
que teve a participação de
inúmeras famílias e de re-
presentantes das várias en-
tidades concelhias, quer no
almoço convívio, quer nas
várias atividades lúdicas
disponíveis. Após muita
animação musical, pinturas
faciais, artes plásticas e
insuflável, crianças e adul-
tos juntaram-se para encer-
rar a festa com o tradicional
corte do bolo, dedicadamente
confecionado e decorado por
uma residente.

“O Centro Social de Pa-
ramos deixa um especial
agradecimento aos vários
estabelecimentos comerci-
ais do concelho que contri-
buíram para o sucesso des-
ta iniciativa.”
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A equipa espanhola do

Lleida LLista Blava

conquistou, este fim-

-de-semana, o troféu

do primeiro lugar da

edição 2017 do Torneio

Internacional Solverde

em hóquei em patins.

Os espanhóis

arrecadaram, também,

os troféus individuais,

para o melhor

guarda-redes

(Lluis Tomàs) e para

o melhor jogador

(Roberto Di Benedetto,

que foi, também, o

melhor marcador).

Manuel Proença

Naquele que foi, sem dú-
vida, um dos melhores tor-
neios de sempre organizado
pelos academistas, por con-
tar com um lote de equipas
de extraordinária qualidade,
nomeadamente o campeão
nacional, Futebol Clube do

Espanhóis do Lleida vencem
Torneio Internacional Solverde

Hóquei em patins da Académica de Espinho
mostra grande qualidade na prova e na equipa

Porto e a primodivisionária
Oliveirense, a Associação
Académica de Espinho que
este ano irá jogar, novamente
na 2.ª Divisão, obteve a quar-
ta posição na prova. Mas esta
classificação, não obstante se
tratar do último lugar, não
deverá ser vista na perspetiva
meramente classificativa, mas
sim na extraordinária presta-
ção do conjunto academista
nos dois encontros disputa-
dos ante duas das melhores
equipas portuguesas e, uma
das quais, o campeão nacio-
nal, Futebol Clube do Porto.
Os comandamos de Tó Ro-
cha quase surpreendiam a
Oliveirense, na sexta-feira, no
primeiro jogo do torneio e os
dragões, no dia seguinte! Os
academistas, que ao interva-
lo estavam a perder por 0-2,
já muito perto do fim chega-
ram à igualdade a seis golos,
depois de uma segunda par-

te com grande dinamismo e
de excelente resposta a uma
excelente equipa liderada por
Tó Neves.

Os espinhenses, no jogo
de apuramento do terceiro e
quarto classificados deram,
novamente mostras da gran-
de qualidade do seu conjun-
to, diante os dragões. Depois
de estarem a perder por 0-2,
os mochos chegaram ao 2-2,
com golos de Filipe Sousa e
André Pinto. Os espinhenses,
além da grande qualidade do
seu plantel, mostraram raça,
empenho, determinação e
grande capacidade de con-
centração. Deram mostras,
também, de grande entrosa-
mento e de desenvolvimento
dos processos defensivos e
ofensivos bem ao jeito do seu
técnico, Tó Rocha.

A grande surpresa deste
torneio acabou por ser, efeti-
vamente, o afastamento do

Futebol Clube do Porto da
final pelos espanhóis. Os dra-
gões, que venciam ao inter-
valo por 2-0 e que mostravam
um jogo consolidado, acaba-
ram por perder no segundo
tempo com a entrada em
grande velocidade por parte
do Lleida que rapidamente
se colocou à frente do mar-
cador. Os pupilos de Guillem
Cabestany conseguiram, nos
últimos minutos, chegar à
igualdade. Contudo, na mar-
cação de grandes penalida-
des estiveram pior (1-3).

Na final, a equipa espa-
nhola acabou por levar a me-
lhor. Porém, a equipa de Tó
Neves até esteve em grande
evidência ao longo da parti-
da, com as melhores oportu-
nidades, mas os espanhóis,
com um jogo de contra-ata-
que muito rápido e matreiro,
acabaram por fazer os três
golos da vitória nos momen-

tos finais, surpreendendo as-
sim, tudo e todos.

Sendo assim, a equipa do
Lleida Llista Blava conquis-
tou o troféu principal (Sol-
verde), seguido da União
Desportiva Oliveirense, Fu-
tebol Clube do Porto e Asso-
ciação Académica de Espi-
nho.

Uma nota final para a
equipa da Associação Aca-
démica de Espinho que surge
renovada, com uma mescla
de jogadores jovens e de gran-
de qualidade com jogadores
mais experientes e, sobretu-
do a praticar um hóquei em
patins de grande qualidade.

Académica de Espinho, 6
Oliveirense, 7

Jogo no pavilhão Arqui-
teto Jerónimo Reis, em Espi-
nho.

Ao intervalo: 0-2.
Associação Académica

de Espinho – Pedro Freitas,
Pedro Silva, Filipe Sousa, Fred
Saraiva e Diogo Casanova –
cinco inicial; Eduardo Brás,
André Pinto, Diogo Seixas,
José Pedro Martins e Diogo
Sampaio.

Treinador: Tó Rocha.
Treinador adjunto: Filipe

Soares.
União Desportiva Oli-

veirense – Tiago Rodrigues,
Ricardo Barreiros, Pablo Can-
cela, Jordi Bargalló e Jordi
Burgaya – cinco inicial; João
Souto, Nuno Araújo, Jepi Sel-
va e Pedro Moreira e Xavier
Puigbi.

Treinador: Tó Neves.
Marcadores: 0-1, por João

Souto (13); 0-2, por Nuno
Araújo (25); 1-2, por André
Pinto (32); 1-3, por Jepi Selva
(32); 1-4, por Jepi Selva (33);
2-4, por Fred Saraiva (37); 3-
4, por Diogo Casanova (38);
3-5, por Jepi Selva (40); 4-5,
por Diogo Seixas (41); 4-6, por
Jordi Bargalló (43); 5-6, por
Diogo Seixas (44); 6-6, por
André Pinto (45); 6-7, por Jepi
Selva (48).

FC Porto, 5 (6)
Lleida Llista Blava, 5 (8)

Jogo no pavilhão Arqui-
teto Jerónimo Reis, em Espi-
nho.

Ao intervalo: 2-0.
Futebol Clube do Porto –

Carles Grau, Baliu, Gonçalo



Fotos FABSTUDIOINC / AA ESPINHO
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Alves, Jorge Silva e Reinaldo
Garcia – cinco inicial; Hélder
Nunes, Telmo Pinto, Alva-
rinho, Rafa e Diogo Brandão.

Treinador: Guillem Ca-
bestany.

Lleida Llista Blava – Lluis
Tomàs, Jordi Creus, Andreu
Tomàs, Joan Cañellas e Dario
Gimenez – cinco inicial; César
Candanedo, Roberto Di Bene-
detto, Bruno Di Benedetto,
Deri Mataix e Albert Mola.

Treinador: Albert Fol-
guera.

Marcadores: 1-0, por Gon-
çalo Alves (9); 2-0, por Gon-
çalo Alves (15); 1-2, por Deri
Mataix (26); 2-2, por Roberto
Di Benedetto (27); 2-3, por
Roberto Di Benedetto (29); 3-
3, por Gonçalo Alves (35); 3-
4, por Dario Gimenez (44); 3-
5, por Roberto Di Benedetto
(46); 4-5, por Hélder Nunes
(49); 5-5, por Alvarinho (49).

Marcadores dos penaltis:
Gonçalo Alves; Dario Gi-
menez, Andreu Tomàs e
Roberto Di Benedetto.

Académica de Espinho, 2
FC Porto, 3

Jogo no pavilhão Arqui-
teto Jerónimo Reis, em Espi-
nho.

Ao intervalo: 0-1.
Associação Académica

de Espinho – Diogo Sampaio,
Filipe Sousa, Diogo Seixas,
André Pinto e Fred Saraiva –
cinco inicial; Pedro Silva,
Eduardo Brás, Diogo Casa-
nova, José Pedro Martins e
Pedro Freitas.

Treinador: Tó Rocha.
Treinador adjunto: Filipe

Soares.
Futebol Clube do Porto –

Carles Grau, Telmo Pinto,
Rafa, Jorge Silva e Hélder
Nunes – cinco inicial; Gonça-
lo Alves, Reinaldo Garcia,
Alvarinho, Baliu e Diogo
Brandão.

Treinador: Guillem Ca-
bestany.

Marcadores: 0-1, por Jor-
ge Silva (7); 0-2, por Alvarinho
(40); 1-2, por Filipe Sousa (41);
2-2, por André Pinto (44); 2-3,
por Alvarinho (49).

Oliveirense, 0
Lleida Llista Blava, 3
Jogo no pavilhão Arqui-

teto Jerónimo Reis, em Espi-
nho.

Ao intervalo: 0-0.
União Desportiva Oli-

veirense – Xavier Puigbi,
Pedro Moreira, Ricardo Bar-
reiros, Jordi Bargalló e Pablo
Cancela – cinco inicial; Jordi
Burgaya, João Souto, Nuno
Araújo, Jepi Selva e Tiago
Rodrigues.

Treinador: Tó Neves.
Lleida Llista Blava – Lluis

Tomàs, Jordi Creus, Andreu
Tomàs, Joan Cañellas e Dario
Gimenez – cinco inicial; César
Candanedo, Roberto Di Bene-
detto, Bruno Di Benedetto,
Deri Mataix e Albert Mola.

Treinador: Albert Fol-
guera.

Marcadores: 1-0, por Da-
rio Gimenez (39); 2-0, por
Roberto Di Benedetto (46); 3-
0, por Andreu Tomàs (48).



Nova época
do andebol tigre

A secção de andebol do
Sporting Clube de Espinho
já iniciou os trabalhos para
a nova temporada.

As equipas dos tigres

irão treinar dentro do se-
guinte horário:

Segunda-feira – Minis
masculinos (18h30 às 20
horas) e juvenis masculi-

nos (20 horas às 21h30),
na Nave Desportiva de
Espinho.

Terça-feira – Infantis
masculinos (18h30 às 20
horas), iniciados masculi-
nos (20 horas às 21h30) e
juvenis masculinos (20 ho-
ras às 21h30), na Nave
Desportiva de Espinho.

Quarta-feira – Minis
masculinos (18h30 às 20

horas) e juvenis masculinos
(20 horas às 21h30), na Nave
Desportiva de Espinho.
Bâmbis masculinos (18h30
às 20 horas) no Pavilhão
Municipal Napoleão Guer-
ra, em Cassufas (Anta).

Quinta-feira – Minis
masculinos e infantis mas-
culinos (18h30 às 20 horas)
e juvenis masculinos (20
horas às 21h30), na Nave

Desportiva de Espinho.
Sexta-feira – Infantis

masculinos (18h30 às 20
horas), iniciados masculi-
nos (20 horas às 21h30) e
juvenis masculinos (20 ho-
ras às 21h30), na Nave
Desportiva de Espinho.

Sábado – Bâmbis mas-
culinos (9h30 às 11 horas),
na Nave Desportiva de Es-
pinho.

Estágio Internacional
de Viet-Vo-Dao/
/Tran Vo Dao
da APAM em Espinho

Decorreu no fim-de-se-
mana, em Espinho, um
meeting internacional de
Viet-Vo-Dao/Tran Vo Dao
em Espinho.

O evento, organizado

pela APAM – Associação
Portuguesa de Artes Mar-
ciais, sediada em Espinho
– e  coorganizado pela
Tran-Vo-Dao World Or-
ganization (TVDWO), re-

alizou-se no âmbito da
parceria entre a TVDWO-
Portugal e a escola Minh-
Long Francesa.

O estágio, que contou
com a presença de meia
centena de praticantes, foi
ministrado pelo mestre
Frederic Marion (8.º dang
de Vo-Co-Truyen).

O evento teve como
objetivo manter vivo o mo-
vimento Vo-Co-Truyen
Portugal. Um movimento
que visa perpetuar as ar-
tes marciais tradicionais
de origem Vietnamita, en-
quadrando-se na perfeição
no espirito do Viet-Vo-
Dao Portugal.

Durante o estágio fo-

ram ministradas técnicas
de mãos nuas e armas tra-
dicionais e assim os prati-
cantes presentes tiveram
a oportunidade de assimi-
lar técnicas e formas do
programa técnico interna-
cional de Vo-Co-Truyen.
Sendo dado grande relevo
ao estudo das técnicas de
Sabre, Alabarda e mãos
nuas.

Estes eventos são umas
das formas de divulgar as
artes marciais vietnamitas,
o Viet-Vo-Dao e aumentar
o interesse e entusiasmo
de todos os praticantes.

O estágio técnico de-
correu durante todo dia de
sábado e manha de domin-

go nas instalações da Es-
cola Secundária Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida.

O Viet-Vo-Dao é uma
arte marcial de origem
vietnamita,  cujo nasci-
mento remonta a 3000 a.C.,
é uma arte marcial muito
abrangente que engloba
técnicas de mãos nuas –
mãos e pés – e armas tra-
dicionais vietnamitas –
pau-curto, pau-longo, es-
pada, sabre, leque e ma-
tracas, entre muitas ou-
tras. No Vietname o Viet-
Vo-Dao é denominado por
Vo-Co-Truyen, que signi-
fica: arte marcial tradicio-
nal.

Decorrem até 11 de outu-
bro as candidaturas aos
prémios da V Gala do Des-
porto Cidade de Espinho. A
Câmara Municipal organiza
o evento pelo quinto ano con-

secutivo e agendado para 28
de outubro, às 21h30 na Nave
Polivalente. As candidaturas
aos prémios podem ser apre-
sentadas pelo público em ge-
ral, pelas diversas associa-

ções, clubes e coletividades
desportivas do concelho de
Espinho – através dos res-
petivos órgãos sociais e pelos
órgãos de comunicação soci-
al até ao próximo dia 11.

Serão atribuídos prémios
nas seguintes categorias:

Associação Desportiva do
Ano;

Equipa do Ano;
Dirigente do Ano;
Atleta do Ano;
Treinador do Ano;
Atleta Revelação do Ano;
Reconhecimento Público

e Homenagem;
Campeões Nacionais (in-

dividual);
Campeões Nacionais (co-

letivo).
A apresentação das can-

didaturas deverá ser feita de
forma nominal e separada,
por categoria, através de for-
mulário próprio (ficha) for-

necido acima, através dos se-
guintes meios:

Pessoalmente, no gabine-
te de Atendimento ao Muní-
cipe de Espinho;

Por via postal, registada
com aviso de receção, para
Câmara Municipal de Espi-
nho, Praça Dr. José Salvador,
Apartado 700, 4501-901 Espi-
nho;

Via correio eletrónico
para o endereço divisao.des-
porto@cm-espinho.pt.

“Serão excluídas quais-
quer candidaturas que não se
encontrem instruídas no res-
petivo formulário devida-
mente preenchido na ínte-
gra.”

Quinta edição
da Gala do Desporto

Candidaturas aos prémios
até 11 de outubro
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Sorteio hoje ao final da tarde
com clubes da I Liga

Ficou concluída, no do-
mingo, a segunda eliminató-
ria da Taça de Portugal em
futebol. Foram 46 jogos que
ditaram a passagem dos clu-
bes à terceira eliminatória, na
qual já entrarão as equipas
que integram a I Liga.

As equipas apuradas para
a fase seguinte foram o SC
Ideal, Académica, Santa Cla-
ra, Vilafranquense, Nacional,
FC Famalicão, Vila Real,
Amarante, Vizela, Acadé-
mico Viseu, Moura, Me-
relinense, Cova da Piedade,
Leixões, União da Madeira,
Arouca, Vasco da Gama
(Beja), Caldas SC, Anadia, S.
Martinho, União Torcatense,
Felgueiras 1932, Cesarense,
Sporting Clube de Espinho,
União de Leiria, Sintrense,
Freamunde, Clube Operário
Desportivo, Sanjoanense, Ca-
nelas 2010, Pinhalnovense,
Fátima, Casa Pia, União
Torreense, Lusitano Ginásio
Clube, ARC Oleiros, Gafanha,
Olhanense, Farense, Alta Lis-
boa, Coruchense, Vilaver-
dense, AD Oliveirense, Al-
cains, Praiense e Clube Ori-
ental Lisboa.

O sorteio da próxima ron-
da está agendado para a pró-
xima hoje (quinta-feira), pe-
las 17h30, na Cidade de Fute-
bol. Esta ronda já contará com
a presença dos clubes da Liga
NOS – Sport Lisboa e Benfica,
Sporting Clube de Portugal,
Futebol Clube do Porto,
Desportivo de Chaves, Ton-
dela, Paços Ferreira, Mo-
reirense, Portimonense, Des-
portivo das Aves, Boavista,
Feirense, Rio Ave, Vitória de
Setúbal, Sporting de Braga,
Estoril Praia, Marítimo, Bele-

nenses e Vitória de Guima-
rães.

Eis os resultados da 2.ª
eliminatória:
Gondomar-Santa Clara ....................... 0-1
Mirandela-Académica ......................... 1-2
Ideal-Almodovar .................................. 1-0
Minas Argozelo-Cova da Piedade .... 0-4
Vilafranquense-Penafiel ...................... 1-0
Condeixa-Nacional .............................. 1-3
Coimbrões-Famalicão .......................... 1-3
Vila Real-UD Oliveirense .................... 1-0
Amarante-Varzim ................................ 1-0
Vizela-Covilhã ...................................... 2-1
Vildemoinhos-Acad. Viseu ................ 0-1
Moura-Gil Vicente ............................... 1-0
Merelinense-Real .................................. 3-1
Sourense-Leixões ................................. 0-2
Sertanense-União da Madeira ............ 0-2
Sacavenense-Arouca ............................ 0-1
Águia-Vasco da Gama ......................... 2-3
Caldas-Montijo ..................................... 1-0
Pedras Rubras-Anadia ........................ 0-4
Idanhense-São Martinho .................... 0-4
Torcatense-Lusitano VRSA ................ 2-0
Felgueiras-Pedras Salgadas ................ 2-1
Cesarense-Águias Moradal ................ 3-2
Espinho-Moncarapachense ................ 1-0
Benfica Castelo Branco-Leiria ............ 0-2
Trofense-Sintrense ............................... 0-1
Freamunde-Maria da Fonte ................ 4-2
Guadalupe-Operário ........................... 2-3
Sanjoanense-Crato ............................... 3-0
Canelas-Resende .................................. 3-0
Pinhalnovense-Marrazes .................... 4-0
Fátima-Elétrico ...................................... 4-2
Casa Pia-Canaviais ............................... 5-0
Mortágua-Torreense ............................ 0-2
Lusitano-Pero Pinheiro ....................... 4-1
Oleiros-Sousense .................................. 3-0
Lourinhanense-Gafanha ..................... 2-3
Olhanense-Lamego .............................. 4-1
Amora-Farense ..................................... 2-3
Alta Lisboa-Salgueiros ........................ 3-2
Coruchense-Mondinense .................... 5-2
Esmoriz-Vilaverdense ......................... 0-1
AD Oliveirense-Mafra ......................... 2-1
Bragança-Alcains ........ 1-1 (3-4 após g.p.)
Praiense-Louletano .............................. 2-0
Marinhense-Oriental ........................... 0-1

Um golo de Carlitos, aos
90 minutos, ditou a passa-
gem do Sporting Clube de
Espinho à terceira eliminató-
ria da Taça de Portugal. Os
tigres venceram o Lusitano
Moncarrapachense, da Série
E do Campeonato de Portu-
gal, por 1-0, num jogo dificíli-
mo sobretudo pelo facto de o
adversário procurar não dei-
xar jogar. Jogo de fraca quali-
dade cujo resultado acaba por
premiar os espinhenses por
terem procurado chegar ao
golo durante a maior parte
do tempo.

Os tigres estrearam o seu
novo equipamento alternati-
vo, de cor amarela, mas não
tiveram o estádio com tantos
adeptos quantos os que têm
habitualmente acompanhado
a equipa, muito provavel-
mente por se tratar de uma
partida pouco apelativa com
uma equipa vinda do Algarve
e que praticamente não trou-

xe apoiantes.
Cientes de que seria mui-

to importante marcar, os jo-
gadores do Sporting Clube
de Espinho entraram deter-
minados e dominantes. O
primeiro sinal foi dado por
Carlos Manuel, aos sete mi-
nutos, com um ‘chapéu’ ao
guardião algarvio que pas-
sou por cima da trave.

Este início, até pela res-
posta que o Moncarrapa-
chense deu a esta jogada, fa-
zia antever um jogo disputa-
do, renhido de parte a parte
como, aliás, é normal em par-
tidas da Taça de Portugal.
Mas a verdade é que durante
os minutos seguintes, exce-
tuando-se um ou outro lance,
esteve muito longe disso! O
adversário dos espinhenses
procurou sempre o contra-
ataque, defendendo-se de
qualquer forma e como po-
dia e, muitas das vezes pro-
vocando a paragem do jogo

para, dessa forma, quebrar o
ritmo de jogo aos tigres. E
isto tornou-se numa séria di-
ficuldade para a equipa de
Rui Quinta.

O segundo tempo acabou
por ser um espelho desta es-
tratégia, mas praticamente
sem oportunidades de golo
ou sem jogadas perto das
duas áreas.

A grande agitação ofensi-
va surgiu depois da entrada
de Van Zeller e de Gilson
Varela e da expulsão de
Felipe. Uma bola bem dire-
cionada para a cabeça de
Carlitos com o avançado
espinhense a concretizar
exemplarmente mesmo em
cima do minuto 90.

A partir daí viu-se, de fac-
to, a equipa do Moncarra-
pachense procurar com afin-
co a baliza do Sporting Clube
de Espinho. Contudo, os
algarvios nada mais puderam
fazer nos cinco minutos de

compensação dados pelo ár-
bitro.

O Sporting Clube de Es-
pinho segue em frente na Taça
de Portugal e deverá conhe-
cer hoje (quinta-feira) ao fi-
nal da tarde o seu próximo
adversário, num sorteio que
irá englobar já as equipas da
I Liga.

Sporting de Espinho, 1
Moncarrapachense, 0
Jogo no Estádio Comen-

dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho. Árbitro:
António Alves (AF Porto).
Árbitros assistentes: Manuel
Soares e Vasco Sousa.

Ao intervalo: 0-0.
Sporting Clube de Espi-

nho – Bruno Silva; João
Ricardo, Cléber, Rui Silva e
André Pereira; Ministro, Leo
Cordeiro, Carlos Manuel
(cap.) e Paulinho; Carlitos e
Bruno Moraes.

Substituições: André Pe-
reira por Samu (50), Carlos
Manuel por Van Zeller (65) e
Paulinho por Gilson Varela
(83).  Não utilizados: Leo, José
Santos, Luís Pinto e Joel. Trei-
nador: Rui Quinta.

Lusitano Ginásio Clube
Moncarrapachense – Kula;
Pedrinho, Lameirão, Teixeira
e Uva; Neves, Jaime e Diogo
(cap.); Felipe, Marques e
Dávila.

Substituições: Dávila por
Pedro Rodrigues (67), Jaime
por André (90+1) e Diogo por
Hugo (90+3).

Não utilizados: Pedro
Miguel, Márcio, Graça e Wil-
son. Treinador: João Manuel
Pinto.

Marcador: 1-0, por Car-
litos (90).

Disciplina: cartão amare-
lo a Leo Cordeiro (19), Rui
Silva (78) e Ministro (87);
Marques (38) e Felipe (69 e
82). Cartão vermelho, por
acumulação, a Felipe (82).

Tigres em frente
na Taça de Portugal

‘Carligol’ marca ao ‘cair do pano’

Fotos PEDRO OLIVEIRA
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I LIGA
Resultados

FC Porto-Portimonense ............. 5-2
Estoril Praia-Chaves ................... 0-2
Moreirense-Sporting .................. 1-1
Benfica-Paços Ferreira ............... 2-0
Feirense-Belenenses ................... 1-4
V. Guimarães-Marítimo ............. 2-1
Tondela-Braga ............................. 1-2
Desp. Aves-Rio Ave ................... 0-0
V. Setúbal-Boavista ..................... 1-1

Classificação
J V E D F-C P

FC Porto 7 7 0 0 19-3 21
Sporting 7 6 1 0 16-4 19
Benfica 7 5 1 1 15-5 16
Marítimo 7 5 0 2 8-5 15
Braga 7 4 0 3 9-9 12
Rio Ave 7 3 2 2 7-5 11
Belenenses 7 3 1 3 9-11 10
V. Guimarães 7 3 1 3 7-13 10
Feirense 7 2 2 3 9-11 8
Chaves 7 2 1 4 8-10 7
V. Setúbal 7 1 4 2 6-6 7
Boavista 7 2 1 4 6-8 7
Moreirense 7 1 3 3 4-11 6
Paços Ferreira 7 1 3 3 6-9 6
Portimonense 7 2 0 5 9-15 6
Estoril Praia 7 2 0 5 8-14 6
Tondela 7 1 2 4 9-11 5
Desp. Aves 7 1 2 4 5-10 5

Próxima jornada (29/09 a 01/10
Chaves-Tondela

Paços Ferreira-Moreirense
Portimonense-Desp. Aves

Boavista-Feirense
Rio Ave-V. Setúbal
Braga-Estoril Praia
Sporting-FC Porto
Marítimo-Benfica

Belenenses-V. Guimarães

II LIGA
Resultados

Arouca-Sporting B ...................... 2-0
Benfica B-Sp. Covilhã ......................
FC Famalicão-Braga B .....................
FC Porto B-Cova da Piedade .........
Santa Clara-Varzim .........................
V. Guimarães B-U. Madeira ...........
Nacional-Real ...................... (07/10)
UD Oliveirense-Ac. Viseu . (07/10)
Penafiel-Académica ............ (07/10)
Leixões-Gil Vicente ............ (08/10)

Classificação
J V E D F-C P

Santa Clara 7 6 0 1 13-6 18
Ac. Viseu 7 5 1 1 10-5 16
Nacional 7 4 2 1 12-5 14
Leixões 7 4 1 2 10-11 13
FC Porto B 7 4 1 2 11-8 13
FC Famalicão 7 3 3 1 8-6 12
Gil Vicente 7 3 2 2 8-7 11
Académica 7 3 1 3 12-11 10
Sporting B 7 3 1 3 11-12 10
Cova da Piedade 7 3 0 4 9-7 9
Varzim 7 2 2 3 10-8 8
Benfica B 7 2 2 3 8-8 8
U. Madeira 7 2 2 3 9-8 8
Penafiel 7 2 2 3 7-12 8
Arouca 7 1 4 2 3-7 7
V. Guimarães B 7 2 1 4 7-13 7
Real 7 2 0 5 11-14 6
UD Oliveirense 7 1 3 3 6-9 6
Sp. Covilhã 7 1 2 4 8-11 5
Braga B 7 0 4 3 5-10 4

Próxima jornada (30/9)
Varzim-UD Oliveirense

U. Madeira-Penafiel
Ac. Viseu-FC Porto B

Sporting B-Santa Clara
Cova da Piedade-Leixões

Real-FC Famalicão
Gil Vicente-V. Guimarães B

Sp. Covilhã-Arouca
Académica-Benfica B

Braga B-Nacional (01/10)

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
Nogueirense-Penafiel .......................... 3-1
Acad. Viseu-Sousense ......................... 2-1
Paredes-Sp. Espinho ............................ 1-3
Oliveirense-Padroense ........................ 0-0
Feirense-Arouca ................................... 7-0

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 4 3 0 1 13-3 9
Penafiel 4 3 0 1 9-6 9
Sp. Espinho 4 2 2 0 8-5 8
Acad. Viseu 4 2 2 0 8-6 8
Padroense 4 1 3 0 6-4 6
Nogueirense 4 1 1 2 6-7 4
Sousense 4 1 1 2 6-8 4
Arouca 4 1 1 2 5-12 4
Oliveirense 4 0 2 2 3-5 2
Paredes 4 0 0 4 4-12 0

Próxima jornada
Nogueirense-Acad. Viseu

Sousense-Paredes
Sp. Espinho-Oliveirense
(Espinho/sábado/15h)

Padroense-Feirense
Penafiel-Arouca

INICIADOS – SÉRIE B

Resultados
Coimbrões-Dragon Force ................... 0-1
Rio Ave-Freamunde ............................ 2-0
Feirense-Leixões ................................... 2-1
S. Espinho-FC Porto ............................ 0-3
Oliveirense-P. Ferreira ........................ 0-2
Penafiel-Boavista .................................. 1-5

Classificação
J V E D F-C P

FC Porto 5 5 0 0 31-3 15
Feirense 5 4 1 0 12-4 13
Boavista 5 4 0 1 18-10 12
Rio Ave 5 3 1 1 10-6 10
Dragon Force 5 3 1 1 7-4 10
P. Ferreira 5 3 0 2 7-11 9
S. Espinho 5 2 1 2 4-7 7
Coimbrões 5 1 1 3 3-7 4
Freamunde 5 1 1 3 5-12 4
Leixões 5 0 1 4 1-7 1
Oliveirense 5 0 1 4 1-13 1
Penafiel 5 0 0 5 5-20 0

Próxima jornada
Dragon Force-Penafiel
Freamunde-Coimbrões

Leixões-Rio Ave
FC Porto-Feirense

P. Ferreira-S. Espinho
(P. Ferreira/sábado/11h)

Boavista-Oliveirense

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO

JUVENIS – 1.ª DIVISÃO

Resultados
Arouca-Alba .......................................... 2-1
Beira Mar-Avanca ................................ 2-1
Taboeira-Oliveira Bairro ..................... 2-3
Lourosa-ADF Anta .............................. 2-3
Águeda-Feirense .................................. 0-2
Anadia-Fiães ......................................... 1-3
U. Lamas-Cesarense ............................. 4-1
Sanjoanense-Sp. Espinho .................... 1-4
Gafanha-Oliveirense ............................ 2-1

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta 2 2 0 0 7-2 6
Beira Mar 2 2 0 0 6-1 6
Feirense 2 2 0 0 4-0 6
Fiães 2 2 0 0 5-2 6
Sp. Espinho 2 1 1 0 5-2 4
U. Lamas 2 1 1 0 5-2 4
Gafanha 2 1 1 0 3-2 4
Oliveirense 2 1 0 1 4-3 3
Avanca 2 1 0 1 3-3 3
Arouca 2 1 0 1 3-3 3
Oliveira Bairro 2 1 0 1 3-6 3
Alba 2 0 1 1 2-3 1
Anadia 2 0 1 1 1-3 1
Cesarense 2 0 1 1 1-4 1
Lourosa 2 0 0 2 2-5 0
Águeda 2 0 0 2 1-4 0
Sanjoanense 2 0 0 2 2-7 0
Taboeira 2 0 0 2 2-7 0

Próxima jornada
Arouca-Beira Mar
Avanca-Taboeira

Oliveira Bairro-Lourosa
ADF Anta-Águeda

(Cassufas/domingo/15h)
Feirense-Anadia
Fiães-U. Lamas

Cesarense-Sanjoanense
Sp. Espinho-Gafanha

(Espinho/domingo/9h)
Alba-Oliveirense

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Feirense-Sanjoanense .......................... 1-0
ADF Anta-U. Lamas ............................ 0-3
Estarreja-Cucujães ................................ 4-0
Lourosa-Taboeira ................................. 1-0
Cortegaça-Luso ..................................... 5-2
Águeda-Cesarense ............................... 1-3
Fiães-Anadia ......................................... 1-2
Mourisquense-Bom Sucesso ............ 10-0
Gafanha-Sp. Espinho ........................... 1-7

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 2 2 0 0 8-1 6
Cesarense 2 2 0 0 5-1 6
˜U. Lamas 2 2 0 0 5-1 6
Lourosa 2 2 0 0 5-2 6
Anadia 2 2 0 0 3-1 6
Mourisquense 2 1 0 1 10-1 3
Fiães 2 1 0 1 7-2 3
Estarreja 2 1 0 1 4-2 3
Cortegaça 2 1 0 1 5-4 3
Sanjoanense 2 1 0 1 2-1 3
Taboeira 2 1 0 1 2-1 3
Feirense 2 1 0 1 2-2 3
ADF Anta 2 0 1 1 0-3 1
Cucujães 2 0 1 1 0-4 1
Águeda 2 0 0 2 1-4 0
Luso 2 0 0 2 4-9 0
Gafanha 2 0 0 2 1-9 0
Bom Sucesso 2 0 0 2 0-16 0

Próxima jornada
Feirense-ADF Anta

(SM Feira/domingo/11h)
U. Lamas-Estarreja
Cucujães-Lourosa

Taboeira-Cortegaça
Luso-Águeda

Cesarense-Fiães
Anadia-Mourisquense
Bom Sucesso-Gafanha

Sanjoanense-Sp. Espinho
(SJ Madeira/domingo/11h)

Sp. Espinho-Sanjoanense
no sábado às 15 horas

A equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espi-
nho irá jogar, este sábado,
com a Sanjoanense, no Está-
dio Comendador Manuel de
Oliveira Violas. Trata-se do
jogo da quinta jornada que
irá ser disputada no sábado
devido às eleições autárqui-
cas a realizar no domingo.

Eis os jogos da Série B do

Campeonato de Portugal:

Felgueiras 1932-Gondomar
Cesarense-Trofense

Aliança Gandra-Freamunde
Cinfães-Salgueiros

Canelas 2010-Amarante
Coimbrões-Pedras Rubras
Sp. Espinho-Sanjoanense

(Espinho/sábado/15h)
Camacha-Sousense

Nulo veterano

Após o sucesso de “100
Anos d’Alma Vareira”, João
Freitas volta a fazer um tri-
buto ao clube do seu cora-
ção, com o lançamento do
livro “Vólei é do Espinho”,
que terá lugar no Centro
Multimeios, às 18 horas des-
ta quinta-feira.

Esta é uma obra comple-
ta sobre os 75 anos de histó-
ria do voleibol do Sporting
Clube de Espinho e contada
através de vários testemu-
nhos, imagens e estatísticas.

Nesta iniciativa, que
pretende reafirmar a im-
portância do voleibol do

Sporting Clube de Espi-
nho, está prevista a parti-
cipação de ilustres figuras
ligadas ao clube e ao vo-
leibol nacional numa mesa
redonda, como é o caso do
Atleta Miguel Maia, do
vice-presidente da Fede-
ração Portuguesa de Vo-
leibol e da FIBV, Vicente
de Araújo, do presidente da
Associação de Voleibol do
Porto, Joaquim Vilela, e do
presidente do Sporting Clu-
be de Espinho, Bernardo
Gomes de Almeida, num
debate moderado pelo jor-
nalista Hugo Cadete.

Académica de Espinho
apresenta-se (voleibol)
em jogo contra o Sporting

A Associação Académica de Espinho vai apresentar todos
os seus escalões de voleibol hoje (quinta-feira), a partir das 21
horas, no Pavilhão Arquiteto Jerónimo Reis, em Espinho.

Os academistas, com o escalão sénior masculino na 1.ª
Divisão Nacional, sob o comando de um novo treinador,
Ricardo Teixeira que tem como adjunto Hugo Iglésias, irão
jogar, nessa altura contra a equipa do Sporting Clube de
Portugal, onde joga Miguel Maia.

Abílio Ribeiro e Carla
Sousa em grande
no atletismo dos tigres

O atleta do Sporting Clu-
be de Espinho/António Lei-
tão, Abílio Ribeiro conquis-
tou o 38.º lugar na Maratona
de Berlim no escalão M45 e o
480.º lugar na classificação
geral com o tempo de 2h 44m
25s, numa prova que contou
com a participação de 28075
atletas.

Entretanto, os atletas dos
tigres João Pereira e Carla
Sousa participaram nos 8 qui-
lómetros da Marginal à Noi-

te de Matosinhos.
Carla Sousa alcançou a

medalha de bronze (3.º lu-
gar) no escalão F40 e o 186.º
lugar na classificação geral
com o tempo de 38m 29s.

João Pereira conquistou
a 9.ª posição no escalão de
M40 e a 39.ª na classificação
geral com o tempo de 31m
29s.

A prova de Matosinhos
contou com a participação de
1016 atletas.

A equipa de futebol de
veteranos do Centro Social
Luso Venezolano realizou o
seu primeiro  jogo da época
2017/2018, com os veteranos
do Grupo Desportivo Re-
sende, empatando a zero.

Na primeira parte, a equi-
pa do Luso Venezolano não
esteve nada bem e até permi-
tiu que os veteranos do
Resende desperdiçassem vá-

rias oportunidades para inau-
gurar o marcador. Desta vez,
a sorte esteve, realmente, do
lado do Luso Venezolano!

Na segunda parte, os ve-
teranos do Luso, com as alte-
rações feitas pelo seu treina-
dor Paquito, procuraram ar-
riscar um pouco mais. Isso
quase que dava frutos, não
fosse a pontaria desafinada
dos seus jogadores.

Lançamento do livro
“Vólei é do Espinho”
– mais um tributo
de João Freitas
ao “seu” clube tigre

Empate
na abertura
da época
do futebol
vetereano
silvaldense

Na abertura de mais
uma época, a equipa de fu-
tebol de veteranos do Cru-
zeiro de Silvalde recebeu em
sua casa a equipa da Grupo
Desportivo Lama e, numa
tarde excelente para a prá-
tica do futebol, as duas equi-
pas proporcionaram um
bom jogo, no qual a igual-
dade acaba por se aceitar.

No primeiro tempo, em-
bora com estratégias dife-
rentes as duas equipas equi-
valeram-se: com um fute-
bol mais apoiado e baseado
nas constantes trocas de
bola, os forasteiros foram
mais ofensivos e causaram
alguns calafrios junto da
baliza de Rocha.

A equipa silvaldense
optou por um jogo mais
direto e só conseguiu peri-
go em lances de bola para-
da.

Após o intervalo, entrou
melhor a formação da casa
e, logo nos primeiros minu-
tos, abriu a contagem atra-
vés de Peter. Moralizados
pelo golo, os cruzeiristas
subiram de rendimento e,
com maior eficácia na fina-
lização, podiam ter dilata-
do a vantagem.

No entanto, os forastei-
ros não se renderam e, já
perto do fim, conseguiram
a igualdade através de
Hélder.

Até ao final as duas equi-
pas tiveram ocasiões para
vencer, mas o resultado aca-
bou por não sofrer altera-
ções.

Cruzeiro Silvalde, 1
GD Lama, 1

Jogo no Complexo Des-
portivo da Seara, em Sil-
valde.

Ao intervalo: 0-0.
Associação Desportiva

Cruzeiro de Silvalde – Ro-
cha; Carlos, Rui, Gil e Zé
Manuel; Afonso, Fernando
e Manuel Rodrigo; Fer-
nando Sousa, Marinho e
Peter.

Jogou ainda: Augusto.
Treinador: Manuel Ro-

drigo.
Grupo Desportivo La-

ma – Quim; Zezinho, Sér-
gio, Quinzinho e Orlando;
Borges, Dinis e J. António;
Hélder, Jorge e Lima.

Jogaram ainda: Hernâni,
Vito e Gaspar.

Treinador: José António.
Marcadores: 1-0, por

Peter; 1-1, por Hélder.
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Supertaça em Almada no sábado
A Supertaça de masculinos 2017 coloca frente a frente, no

sábado, pelas 20h30, o Sport Lisboa e Benfica, campeão
nacional, e o Sporting Clube de Espinho, vencedor da Taça de
Portugal, no Pavilhão do Complexo Desportivo Municipal
‘Cidade de Almada’, em Almada. Os adeptos tigres que
pretenderem acompanhar a equipa a Almada, terão autocar-
ro, no sábado, com saída às 14 horas, em frente à Câmara
Municipal de Espinho, cujo preço será de cinco euros para
sócios e atletas e de 10 euros para não sócios, devendo
inscrever-se na Loja Tigre.

Tigres em terceiro no Torneio das Vindimas
A equipa de voleibol do

Sporting Clube de Espinho
conquistou o terceiro lugar
no Torneio das Vindimas que
decorreu durante o fim-de-
semana em Lamego. Os ti-
gres perderam, na ‘negra’ (22-
25, 25-19, 23-25, 25-20 e 15-8)
com o campeão nacional,
Benfica e bateram o Vitória
de Guimarães por 3-2 (25-23,
25-13, 27-29, 22-25 e 15-7).

O jogo que opôs águias a
tigres, foi intenso, com um
primeiro set muito equilibra-
do e bem jogado, com alter-
nância do marcador e o
Sporting Clube de Espinho a
levar a melhor nos pontos fi-
nais. O segundo parcial teve
ligeira supremacia dos cam-
peões nacionais, acentuando-
se nos momentos finais.

No terceiro parcial o
Sporting Clube de Espinho
teve um início forte que aca-
bou por ser diluído muito
perto dos 20 pontos, altura
em que o jogo ficou nova-
mente equilibrado com os ti-
gres a levarem a melhor no

final.
O quarto set terá sido o

mais emocionante e onde os
nervos acabaram por estar
mais à flor da pele. Foi um
parcial muito equilibrado,
com os tigres a perderem-se
mais nos últimos pontos ante
um Benfica mais refrescado.

A ‘negra’ ditou que fosse
a equipa do Benfica a chegar
à final ante um adversário já
sem tantas forças.

No final, o treinador do
Sporting de Espinho enal-
teceu o facto de a equipa dos
tigres aproveitar “jogadores
da formação juntando aos
seniores. Temos uma restru-
turação a fazer”, sublinhou o
técnico que disse ser seu
objetivo “crescer”.

Rui Pedro reconhece que
se tratou de “um jogo de pré-
época” e que, por isso, “é nor-
mal tudo acontecer. Acaba-
mos por ser um pouco preju-
dicados mas conseguimos
discutir uma ‘negra’ com o
Benfica, o que é positivo”,
concluiu.

Equipa técnica
Treinador: Rui Pedro Silva
Treinador adjunto: Vítor Pinto
Preparador físico: Jose Hiran
Scouter: Tiago Rachão
Team manager: Filipe Vitó
Fisioterapeuta: Bártolo Amorim
Staff: Paulo Alves e Miguel Ramiro

Direção
Presidente: Bernardo Gomes de Almeida
Vice-presidente voleibol: Nuno Vitó
Diretor financeiro: Vítor Brandão
Diretor instalações: Mário Rodrigues
Secretário técnico: Álvaro Coelho (Jerry)
Seccionista: Óscar Rocha
Diretora comunicação: Catarina Lacerda
Assessor imprensa: Manuel Macedo

“O ano da afirmação e do rugir do tigre”
Mais de três centenas de voleibolistas desfilam na Arena Tigre (Nave Desportiva)

Mais de três centenas de
atletas das equipas de volei-
bol (todos os escalões etários,
masculino e feminino) do
Sporting Clube de Espinho,
desfilaram na sexta-feira, na
Nave Desportiva. Os tigres
quiseram, assim, apresentar
a sua ‘armada preta e branca’
para a época que se avizinha,
este ano reforçada com a equi-
pa de seniores femininos. Um
momento que marcou o “Es-
pinho da afirmação”, como
referiu o coordenador e trei-
nador da equipa sénior de
voleibol, Rui Pedro Silva e
que foi partilhado pelo presi-
dente do clube, Bernardo
Gomes de Almeida e pelo
presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Pinto Mo-

reira. Os tigres apresentaram
os jogadores, treinadores e
staff, um a um e terminaram
com um encontro de exibi-
ção/apresentação ante a equi-
pa do Esmoriz, o qual vence-
ram por 3-1 (25-18, 25-22, 21-
25 e 25-15).

“Aqui está a prova de que
Espinho é a capital do volei-
bol em Portugal e de que o
Sporting Clube de Espinho é
o melhor clube de formação
de voleibol do País”, afirmou
o presidente da Câmara, Pin-
to Moreira depois de terem
passado pela Arena Tigre
mais de três centenas de atle-
tas. “Esta é a casa do Sporting
Clube de Espinho e é a vossa
casa”, prosseguiu o autarca
desejando “o maior sucesso

desportivo para todos os es-
calões. Sejam felizes a jogar
voleibol. E espero que no pró-
ximo sábado tragam a Su-
pertaça para Espinho”, con-
cluiu Pinto Moreira.

Por sua vez, o presidente
do Sporting Clube de Espi-
nho, Bernardo Gomes Al-
meida fez questão de dizer
que “esta é a prova do ressur-
gir do tigre” e gradeceu “a
todos os atletas que repre-
sentam este emblema”.

Por fim, o vice-presidente
para o voleibol dos tigres,
Nuno Vitó afirmou perante
todos os pais e familiares pre-
sentes que “têm um bem pre-
cioso que são os vossos fi-
lhos” e agradeceu ao coorde-
nador e técnico da equipa de

seniores masculinos, Rui
Pedro pelo “magnífico grupo
de treinadores que consegui-
mos juntar”.

Nuno Vitó disse, ainda,
que o ano anterior foi o do
“despertar do tigre. Sentimos
que as pessoas estão com o
clube. Mas este ano o tigre
está desperto e estamos con-
fiantes. É o ano da afirmação
e do rugir do tigre”. E con-
cluiu:

“Sintam a camisola e se-
jam felizes com ela. Este é o
maior clube português de
voleibol”.

Por sua vez, o treinador
da equipa sénior masculina
de voleibol do Sporting Clu-
be de Espinho, Rui pedro Sil-
va, em declarações ao jornal

Defesa de Espinho, deu nota
de que “ estamos conscientes
das dificuldades que iremos
ter no Campeonato com a
equipa sénior”, pois “teremos
uma equipa reestruturada e
que, com o ressurgimento do
Sporting e com o facto de as
equipas se terem reforçado,
acredito que irá ser o Campe-
onato mais disputado dos
últimos anos. Mas é algo por
que passei aquando da mi-
nha vinda para este clube há
alguns anos atrás. O Espinho
é um clube que perante a sua
mística consegue unir forças
através das suas fraquezas”,
sublinha o técnico.

O treinador da equipa do
Sporting Clube de Espinho
afirma que “o nosso objetivo

passa por nos classificarmos
nos quatro primeiros lugares
na primeira fase, apresentan-
do uma equipa competitiva e
que seja uma referência para
os mais novos”. Daí que “este
ano temos uma equipa sénior
feminina e reestruturamos os
quadros técnicos, ultrapas-
sando as três centenas de atle-
tas. Temos uma estrutura
muito forte por detrás. Dos
seniores ao mini voleibol to-
das as nossas equipas são
competitivas”.

Segundo Rui Pedro, os ti-
gres construíram “um plantel
equilibrado e competitivo
sem entrar em loucuras e ve-
remos até onde nos irão dei-
xar chegar e até que ponto
este clube histórico do volei-
bol pode proporcionar sur-
presas no Campeonato. Te-
mos um plantel curto, com 10
seniores de raiz e dois ju-
niores”, conclui.

Manuel Proença

Foto ABÍLIO MENESES

Foto ABÍLIO MENESES

Equipa sénior masculina do Sporting Clube de Espinho
Nome Nacionalidade Idade Altura Posição Clube anterior

Jose Rojas Venezuela 24 1,89 Z4 SCE
Gonçalo Sousa Portuguesa 16 1,98 Distribuidor Juniores SCE
Roberto Reis Portuguesa 37 1,90 Z4 SL Benfica
Januário Alvar Portuguesa 33 1,96 Z4 / Líbero SCE
Simão Teixeira Portuguesa 24 1,78 Líbero SC Caldas
Fabricio Barros Lusobrasileiro 41 1,90 Universal VC Viana
Everton Almeida Brasileira 35 2,03 Central SCE
João Nuno Pedrosa Portuguesa 17 1,95 Z4 Juniores SCE
Helio Sanches Caboverdiana 26 2,02 Central SCE
Frederico Santos Portuguesa 19 1,84 Distribuidor SCE
Luis Arias (Maita) Venezuela 28 1,96 Oposto Sarafand (Líbano)
Jose Pedro Andrade Portuguesa 18 1,94 Central Juniores SCE
Armando Velasquez Venezuela 28 1,83 Distribuidor Bucaneros (Venezuela)
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DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS (SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)

Sexta (29)

Sábado (30)

Domingo (01)

Segunda (02)

Terça (03)

Quarta (04)

Quinta (05)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S
- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ......................................................................... - Tel. 227 311 482

- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta .................................................................................................  - Tel. 227 341 409

- MACHADO - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos ..................................................................... - Tel. 227 346 388

- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta .............................................................................. - Tel. 227 341 109
- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ............................................................. - Tel. 227 340 352
- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho ......................................................................................... - Tel. 227 340 331

- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho ............................................................................................. - Tel. 227 340 250

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL  •  ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

Alugam-se Salas
Sala A – 1.º andar c/ 19,5m2

Sala J – R/chão, c/ 39m2
Rua 43, n.º 474 — Espinho

Tlm.: 919 855 000  •  913 440 891

Precisa-se
TÉCNICO CONTAS CERTIFICADO/A

— ENTRADA IMEDIATA
— LUGAR DE FUTURO
— BOA REMUNERAÇÃO

Resposta a este Jornal ao n.º 1650

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA para cuidar de idosos,  com muita experiência e
referência de muitos anos. Tlm. 935817972.

EXECUTAM-SE trabalhos de restauro de antiguidades, arte sa-
cra, mobiliário, cofres antigos, etc. Orçamentos grátis. Contato
914982739.

SENHORA executa arranjos de costura. Qualidade e perfeição.
Tlm. 917629086.

OS NOSSOS GRATUITOS

«Defesa de Espinho» - 4460 – 2017-09-28

Tribunal Judicial da Comarca de Aveiro
Anúncio

Juízo de Competência Genérica de Espinho – Juiz 1

Processo: 461/17.9T8ESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 98838908
Data: 18-09-2017
Requerente: Ministério Público
Requerido: Sérgio Miguel da Silva Rodrigues

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Sérgio Miguel da
Silva Rodrigues, com residência em domicílio: Bairro
Piscatório, Casa 22, 4500-612 Espinho, para efeito de ser
decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dra. Romana Helena Andrade de Lemos Triunfante

O Oficial de Justiça,
Maria Helena Amorim Correia

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

«Defesa de Espinho» - 4460 – 2017-09-28

Tribunal Judicial da Comarca de Aveiro
Anúncio

Juízo de Competência Genérica de Espinho – Juiz 2

Processo: 397/17.3T8ESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 98859585
Data: 19-09-2017
Requerente: Digníssimo Magistrado do Ministério Público do
Tribunal Judicial de Espinho
Requerido: Manuel Teixeira Vieira

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação, em que é requerido Manuel Teixeira
Vieira, casado, nascido a 28/09/1937, em Soalhães, Marco de
Canavezes, filho de José Vieira e de Maria Emília Teixeira,
residente na Rua 31, 798, R/c Esq., 4500-305 Espinho, para
efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). José Miguel Moreira

A Oficial de Justiça,
Maria Julieta Mendes Almeida

EDP - Avarias ............................... 800 506 506
EDP - Leituras .............................. 800 507 507
EDP - Comercial .......................... 808 505 505
Estação CP .................................... 808 208 208
Fisioclínica .................................... 227 314 986
Brigada Fiscal ............................... 227 341 196
Hospital Espinho ......................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ..................... 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ............... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho ........ 227 344 418
PSP ................................................. 227 340 038
Registo Civil ................................. 227 332 060
Repartição Finanças .................... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ............. 227 335 840
Segurança Social .......................... 227 341 956

A. Viação Espinho ....................... 227 341 296
Biblioteca ...................................... 227 335 800
Bomb. V. Espinho ........................ 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ................. 227 340 042
Câmara Municipal ....................... 227 335 800
Centro de Saúde ........................... 227 334 020
Cliesp ............................................. 227 330 410
Clínica Costa Verde ..................... 227 345 885
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 227 342 695
Clínica S. Pedro ............................ 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha ........ 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa ........ 227 330 960
Policlínica ..................................... 227 330 640
CTT - Rua 19 ................................. 227 330 631

Junta Freguesia ............................. 227 344 017
Unidade Saúde Marinha .............. 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho ........ 227 343 642

Centro Social ................................. 227 330 870
Farmácia ......................................... 227 346 388
Junta Freguesia ............................. 227 342 710
Reg. Engenharia ............................ 227 342 023
Unidade de Saúde ........................ 227 345 001

Lar da 3.ª Idade ............................. 227 330 900
Unidade de Saúde ........................ 227 334 060
Táxi ......................... 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta ..... 227 340 103
Farmácia ......................................... 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453

Táxis (Câmara) ............................. 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ................. 800 208 202
Táxis Costa Verde ........................ 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ............... 227 340 010
Táxis União, Lda. ......................... 227 348 017
Táxis Unidos ................................. 227 342 232
Táxis Verdemar ............................ 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública ....... 227 332 087
Tribunal ......................................... 227 331 330

Silvalde

Paramos

Telefones úteisPrecisa-se
Empregada
Doméstica

Espinho Centro
Tempo Inteiro

Idade até 55 anos

Candidaturas para o Telf. 227 335 200

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados

em DVD

Carlos Salvador

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO
Tlm. 918 648 672

Reportagens • Fotografia e Vídeo

Fotógrafo
VÍTOR LANCHA

Gravo seus filmes p/ DVD

Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

Contatos:
918 735 306  * 962 788 407

RECORDE SEU PASSADO
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Maria Alice Costa
Antunes Figueiredo

Missa do 1.º Aniversário
Em memória deste seu ente muito querido,

a família informa que será celebrada Eucaristia
no próximo dia 5 de outubro, quinta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz deEspinho e agradece
a todos aqueles que possam participar nesta
celebração.

Adosinda Jesus Lemos
Missa do 4.º Aniversário

de falecimento
A família vem comunicar que será celebra-

da missa por alma do seu ente querido, dia 4 de
outubro, quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece a quem
comparecer.

Espinho, 28 de setembro de 2017

Seu filho, nora, netos e demais família
vêm, por este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade que será cele-
brada missa por alma do seu ente querido,
dia 3 de outubro, terça-feira, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 28 de setembro de 2017

José Cruz

Eng.º José Manuel Rodrigues Teixeira da Cruz
Maria Palmira Alves de Oliveira

Dr.ª Andreia Maria Oliveira Cruz
Dr.ª Sara Maria Oliveira Cruz
Eng.º Carlos António Carvalho

Eng.º Vítor Hugo de Almeida

Missa do 9.º Aniversário
do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Suas filhas, genros e netos
vêm agradecer às pessoas que
se dignaram a tomar parte no
funeral do seu ente querido e
na missa do 7.º dia ou que de
outro modo se associaram à sua
dor.

Espinho, 28 de setembro de
2017

Maria de Lurdes Soares Monteiro
Maria Isabel Soares Monteiro

ESPINHO (Rua 14, n.º 1100)

Aurora Sabença Soares

Recordando-a com muita sau-
dade seu pai, filhos, genro, nora,
irmãos, cunhados, sobrinhos e res-
tante família vêm, por este meio,
comunicar a todas as pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por sua alma, sá-
bado, dia 30 de setembro, pelas
17,30 horas, na Igreja Paroquial de
Guetim. Desde já agradecem a to-
dos quantos participarem nesta
Eucaristia.

A família
Anta, 28 de setembro de 2017

D. Flor Eusébia de Sousa Alves
Missa do 2.º Aniversário

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

GUETIM - ANTA – ESPINHO (Rua dos Combatentes)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos, genro, nora, netos e
demais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que participa-
ram no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Informam que a
missa de 7.º dia será celebrada sába-
do, dia 30 de setembro, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta  Eucaristia.

A família

Anta, 28 de setembro de 2017

ANTA - ESPINHO (Rua 19)

Manuel da Silva
Agradecimento e Missa de 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua esposa, filhos, genro, nora,
netos e demais família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa de
7.º dia será celebrada sexta-feira, dia
29 de setembro, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
parem nesta  Eucaristia.

A família

Anta, 28 de setembro de 2017

ANTA - ESPINHO (Rua de Cassufas)

Joaquim Rodrigues da Silva

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos, noras, netos, bisne-
tos e demais família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas
de suas relações e amizade que to-
maram parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa de 7.º dia será celebrada,
terça-feira, dia 3 de outubro, pelas
19 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta  Eucaristia.

A família

Anta, 28 de setembro de 2017

 ANTA - ESPINHO

D. Rosa da Silva Resende

«Defesa de Espinho» - 4460 – 2017-09-28

Manuel Joaquim Ribeiro

55.º Aniversário do seu falecimento
Seu filho Rogério Ribeiro (Odontologista)

vem, por este meio, participar que dia 3 de
outubro, terça-feira, às 19 horas, manda celebrar
missa por sua alma, na Igreja Matriz de Espinho.

Reconhecidamente agradece
Espinho, 28 de setembro de 2017

(Manuel Dentista)

Joaquim Rodrigues Correia
SILVALDE

Sua esposa, filhos e restante famí-
lia vêm comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido,
dia 2 de outubro, segunda-feira, pelas
8 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Silvalde, 28 de setembro de 2017

Maria Adelaide Pinho Almeida
Maria da Conceição de Pinho Correia Viana

Ondina Maria de Pinho Correia
Joaquim Fernando de Pinho Correia

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Luís Miguel Fonseca Pinto
10.º Aniversário do seu falecimento

Sua mãe, restante família e amigos
recordam-no com muita saudade.
Rezam por sua alma com muito

carinho e amor.

José Augusto de Sousa Cardoso
Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa e filhos vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas relações e ami-
zade que será celebrada missa dia 29, sexta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho, agradecendo a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 28 de setembro de 2017

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus sobrinhos e demais família vêm,
por este meio, agradecer a todas as pes-
soas de suas relações e amizade que
tomaram parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunicam que a missa
de 7.º dia será celebrada quinta-feira, dia
5 de outubro, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem
a todos quantos participarem nesta Eu-
caristia.

   A família

Anta, 28 de setembro de 2017

 ANTA - ESPINHO

D. Maria de Oliveira Fina
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A obra foi executada em
45 dias e envolveu cerca de
três dezenas de jovens com
idades entre os 8 e os 21 anos.

Trata-se de um projeto
alicerçado na ativação partici-
pativa da comunidade, des-
pertando o interesse dos mo-
radores para a construção
e preservação dos espaços
que os envolvem.

“Esta transformação co-
meça na transmissão de com-
petências sociais e artísticas,
com base em mecânicas de
educação não-formal e o de-
senvolvimento de talentos
com os jovens. O objetivo fi-
nal é o de perpetuar este mo-
mento com a realização de
uma obra de arte que reflete o
resultado individual e o
coletivo, criando uma memó-
ria de longa duração.”

O Team Building que o
Projeto Trinsheira realizou
com a comunidade “focou na
transmissão de instrumentos
e capacidades que permitam

desenvolver, construir ou re-
parar os laços de confiança e
de proximidade entre os di-
ferentes moradores.” Para
isso, “através de ferramentas
de corresponsabilização e de
participação no processo de
decisão, direção e de realiza-
ção artística, envolvemos 51
participantes diretos, todos
moradores na comunidade,
na superação do desafio pro-
posto.”

Para além do presidente
da Câmara marcaram presen-
ça na inauguração do requa-
lificado recinto o vice-presi-
dente Vicente Pinto, o depu-
tado Luís Montenegro, o pre-
sidente da Junta de Anta e
Guetim, Nuno Almeida, e o
candidato do PSD à presidên-
cia da autarquia de Anta e
Guetim, Paulo Mendes, e
muitos moradores do Com-
plexo Habitacional da Ponte
de Anta.

Lúcio Alberto

Bairro
da Ponte
de Anta

com “pinta”
Projeto Trinsheira no Bairro

da Ponte de Anta
Foi inaugurada na tarde de sábado a
requalificação do campo de futebol do Bairro da
Ponte de Anta levada a cabo pela Câmara
Municipal de Espinho e enquadrada num
projeto social e desportivo inovador
protocolizado com  a Associação “Trinsheira”
visando a inclusão de jovens e crianças do bairro
social que decoraram com pintura mural
de arte urbana o espaço envolvente ao relvado.
O pontapé de saída de uma série de jogos
realizados foi dado pelo autarca Pinto Moreira.

“Em todo o processo, tivemos a preocupação de criar
modelos de experimentação artística que pudessem seguir
um formato essencialmente prático, simples, eficaz e fácil
de ‘digerir’. Acima de tudo, procuramos criar e disseminar
metodologias de educação não formal que respondam às
perguntas: O que quero aprender? Como colocarei o que

quero aprender ao serviço da minha comunidade?”

“Num contexto de transmissão de competências
sociais e artísticas, com base em mecânicas

de educação não-formal”, preconiza-se “continuar a
trabalhar a liderança servidora e o desenvolvimento

de talentos com os jovens que são os verdadeiros
protagonistas de toda esta intervenção”

Fotos MIGUEL MESQUITA
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